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Três salas de aula vão ser cons-
truídas junto à “Escolinha” na Rua
Manuel Afonso Silva para os
alunos transferidos do Instituto de
Sezim. Na Secundária D. Afonso
Henriques , os alunos da Ponte vão
utilizar o Pavilhão, o refeitório e os
laboratórios | PÁGINA 5

Alunos da Ponte
na Secundária,

mas não só

Exposição e Vendas: Av. Conde Vizela  | Telf. 252 820 320 | Fax 252 820 327 | AVES | Rua Ferreira de Lemos | Telf. 252 855 182 | 252 850 605 SANTO TIRSO Assistência Técnica: R. Ponte Velha | Telf. 252 851 985

TÉLE FERREIRAS

Electrodomésticos, material eléctrico, sistemas de aquecimento, alarmes, instalações eléctricas,
automatização de portões, montagem de antenas e TV Cabo...

Volte cá da parte da
tarde, por favor!

CARLOS VALENTE VOLTA A ASSUMIR PRESIDÊNCIA DA
JUNTA DE VILA DAS AVES A MEIO-TEMPO

Carlos Valente já não é presidente a tempo inteiro. Desde o passado dia
1 de Setembro que o autarca local regressou ao seu antigo trabalho,
passando a exercer as funções de presidente de Junta de Vila das Aves
apenas no período da tarde. Na última Assembleia de Freguesia, reali-
zada a 2 de Setembro, Valente deu conta das razões desta alteração ao
regime de permanência e apontou um responsável: Castro Fernandes,
presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso.

Ao fim de mais de um ano e meio
o Braga retirou a invencibilidade
caseira, em jogo a contar para a
segunda jornada do campeonato
da Bwin Liga. A última derrota dos
avenses dentro de portas aconte-
ceu em Janeiro de 2005 | PÁGINA 11

Desportivo das
Aves perde frente

ao Braga

Com apenas 16 anos, Luís Mendes
conquistou o título de Campeão
Nacional de 3 mil metros em pista,
na categoria de juvenis, no cam-
peonato realizado no Luso, a 17 de
Junho deste ano. A reportagem e
entrevista nesta edição | PÁGINA 14

Luís Mendes, um
campeão avense

de gema

SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES
REALIZADA A 2 DE SETEMBRO | PÁGINAS 4 E 5

INQUÉRITO
Árvore centenária
da Tojela reduzida

a um cepo

Quase centena e meia de pro-
fessores vão ser contratados pela
Câmara Municpal de Santo Tirso
para que neste novo ano lectivo
as escolas do primeiro ciclo do
ensino básico assegurem uma
“escola a tempo inteiro”.

PÁGINA 3

ESCOLA A TEMPO
INTEIRO EM

SANTO TIRSO

INICIATIVA ENTRE MARGENS

Maria Alice Rodrigues
expõe em Vila das Aves

PÁGINA 9

PCP alerta para
perda de população

em Santo Tirso
Dados recentes sobre a “evolu-
ção da população na Grande
Área Metropolitana do Porto”
dão conta de uma “considerá-
vel perda de população” no
concelho de Santo Tirso, refere
a concelhia do PCP | PÁGINA 6

EDIFÍCIO DA JUNTA DE
FREGUESIA DE VILA DAS AVES
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CONSULTAS GRATUITAS
.

CONSULTAS DE OPTOMETRIA E
CONTACTOLOGIA

.

CONSULTAS DE TONOMETRIA
(PARA MEDIR A PRESSÃO INTRA-OCULAR)

.

ACONSELHAMENTO TÉCNICO E ESTÉTICO
.

MODELOS SEMPRE ACTUALIZADOS
.

ATENDIMENTO PERSONALIZADO
.

FACILIDADES DE PAGAMENTO
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

Médica Especialista

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

RECTIFICAÇÕES
No último número, na rubrica dos
falecidos, referimos que a falecida

Maria da Glóra Alves teria
falecido no Lar da Tranquilidade o

que não corresponde á verdade.
Maria da Glória Alves faleceu na
sua residência na Rua Bernardino

Gomes. Pelo lapso pedimos
desculpas aos familiares e amigos.

Na primeira página da última
edição do Entre Margens, no

destaque feito à segunda fase de
construção do Pavilhão Desportivo

Municipal de Rebordões,
erradamente referimos que a obra,

no seu todo, iria custar 900 mil
euros, quando este é o montante

do investimento desta segunda
fase, aos quais se juntam aos 400

mil gastos na primeira fase de
construção. Pelo lapso, apresen-

tamos as nossas desculpas. |||||

||||| EDITORIAL: LUÍS AMÉRICO FERNANDES

Bem gostaríamos de poder relevar
no panorama local e concelhio notí-
cias e acontecimentos que nos en-
chessem de brio e nos apontassem
exemplos de confiança no futuro e
de comprazimento em vivermos aqui
e agora. Infelizmente não é bem as-
sim, mesmo se, no deserto do nosso
descontentamento, pelo menos o
Clube Desportivo das Aves vai acalo-
rando os ânimos daqueles que gos-
tam de futebol e dando azo a algu-
ma animação no âmbito de algum
comércio, sobretudo o ligado à res-
tauração. É verdade que ficamos
todos, avenses, gente das vizinhan-
ças e do concelho gratificados com
quantos nos visitam e nos impelem
a melhorar as nossas condições
locais de acesso e de acolhimento,
não nos bastando que digam que
temos um estádio com razoáveis ou
até boas condições para a prática
do futebol ao mais alto nível. Ficaría-
mos ainda muito mais felizes se le-
vassem da nossa terra e das redon-
dezas uma imagem de uma vila com
uma urbanização equilibrada e ami-
ga do ambiente, com passeios de
ampla e cómoda circulação para os
peões, uma sinalização suficien-
temen-te esclarecedora para en-
caminhar e orientar os forasteiros
no dédalo de entradas, ruas, artérias
e cruzamentos. Mas, enfim, também
vão percebendo que, sendo o Aves
um clube que ascendeu à 1ª Liga
por mérito próprio, estão as Aves
longe de usufruir das benesses que
uma sede de concelho usufrui, so-
frendo até do sindroma da peque-
nez e da menoridade a que o cen-
tralismo autárquico vota as vilas e
centros urbanos periféricos.

Honra seja feita, portanto, a
quem nos cargos de responsabili-
dade associativa, arrosta com a luta
titânica por obter resultados, semana
a semana, que lhe permitam aguen-
tar-se e competir num escalão que
vai dando ao Clube mais susten-
tabilidade e à terra uma extraor-

Evidências positivas
e negativas da
realidade local

dinária visibilidade. Porém nem tudo
é pacífico e, por vezes, avultam polé-
micas que só embrulham a reali-
dade, ferem susceptibilidades, agitam
águas muito para além do que seria
desejável, polémicas que, como
imprensa livre, não podemos ignorar
mas não temos prazer em alimentar.
Gostaríamos que protagonismos
“exacerbados, como sabemos que os
há na luta política concelhia, conti-
vessem a sua ânsia e poder de
influência nos limites da decência
quando estão em causa projectos
civilistas e associativos. Procuramos
dar rosto a posições e reacções legí-
timas, como o fizemos no último
número, divulgando uma tomada
de posição da direcção do Aves com
destinatário preciso, a propósito da
atribuição de subsídios, destinatário
que agora se serve igualmente das
nossas colunas para retorquir e

Como diz o geógrafo Álvaro Domingues a propósito da
diminuição da população residente no Porto e em Santo
Tirso, para além da crise da indústria têxtil e de outros
factores, haverá um “efeito sombra”, “uma vez que  o

concelho de Santo Tirso está “entalado”, a sul, pela Maia e,
a norte,  por Guimarães e Famalicão” e daí a

“debandada” para estes concelhos com melhores
acessibilidades. Quem sabe se, ao tal “efeito sombra”, se

não somará um “efeito de chaminé” que sugue para cá a
toxicidade que lá é produzida!

Presidente da Junta de Vila das Aves
deixa de estar, a partir de Setembro,
em regime de tempo inteiro na Junta
porque os apoios inicialmente pro-
metidos nesse sentido pela Câmara
nunca se concretizaram, traduzindo-
se tal regime num acréscimo de
despesa (e numa pura perda de
tempo já que também lhe não que-
rem conferir poder real e mediador),
é mais um golpe no estatuto da
junta de freguesia enquanto poder
local. E o desgaste dos órgãos locais
vai-se acelerando numa retórica
vazia, em contenciosos inúteis e no
desânimo dos que melhor o pode-
riam servir.

A nível concelhio, realçamos um
alerta do Gabinete de Imprensa de
um partido político pela problemática
que levanta, e realçámo-lo no plano
estrito da perigosidade que acarreta
a ocorrência de acumulações exces-
sivas de ozono na atmosfera do
nosso concelho. Acreditamos que
sucessivos picos de calor foram tam-
bém responsáveis de alguma manei-
ra por valores altos de poluição, vá-
rias vezes nos espantámos com valo-
res alarmantes e, se às autoridades
políticas, mas também sanitárias e
médicas do concelho, alguma res-
ponsabilidade lhes pode ser assaca-
da, será talvez no domínio da pouca
informação local, escasso acon-
selhamento e análise de causas,
porque, infelizmente, a industrializa-
ção e os efeitos nocivos e tóxicos
dela resultantes serão oriundos
mais dos concelhos vizinhos do que
do seu próprio território. Então,
como diz o geógrafo Álvaro Domin-
gues numa outra notícia veiculada
em 27 de Agosto no JN de que
damos aqui público eco, a propósito
da diminuição da população resi-
dente no Porto e em Santo Tirso (que
terá perdido, de 2001para cá, cerca
de 2000 residentes), para além da
crise da indústria têxtil e de outros
factores, haverá um “efeito som-efeito som-efeito som-efeito som-efeito som-
brabrabrabrabra”, “uma vez que  o concelho de
Santo Tirso está “entalado”, a sul,
pela Maia e, a norte,  por Guimarães
e Famalicão” e daí a “debandada”
para estes concelhos com melhores
acessibilidades. Quem sabe se, ao
tal “efeito sombra”, se não somará
um “efeito de chaminéefeito de chaminéefeito de chaminéefeito de chaminéefeito de chaminé” que su-
gue para cá a toxicidade que lá é
produzida! Para terminar, a única boa
notícia que nos chega, a concretizar-
se, ainda é a da transferência de
uma empresa de plásticos  que, não
tendo em Braga para onde se alar-
gar, pretenderá deslocalizar-se para
o nosso concelho! |||||

esclarecer a opinião pública. Como
sempre acontece também no jogo
encoberto da politiquice local,
alguém com mão e pé leve se encar-
regou de fazer chegar a caixas de
correio de avenses o texto do ofício
do Aves sem que a sua direcção,
pelo que nos afiançam, o mandatas-
se ou autorizasse. Este protago-
nismo cobarde é que merece pública
e unânime rejeição.

Mas dizíamos, de início, que a
imagem que vamos tendo das
realidades locais e concelhias não
é a melhor e, de facto, assim acontece.
Ainda no plano local autárquico, a
informação tornada pública em As-
sembleia de Freguesia de que o
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INQUÉRITO | Concordou com o abate da árvore centenária da Tojela?

MANUEL MORAIS, 54 ANOS
DESEMPREGADO
Concordo, porque devido ao estado degradado
da árvore penso que foi a melhor opção dos
técnicos. Claro que o local ficou triste sem a
árvore. Deviam tê-la substituído há alguns anos.
Agora olha-se para ali e vê-se que falta qualquer
coisa. Era bom se plantassem outra.

ÂNGELA GONÇALVES, 42 ANOS
EMPRESÁRIA
Não concordei com isso. Acho que a árvore
era muito bonita e se a tivessem podado todos
os anos poderiam ter evitado o abate. Como
não trataram dela, agora, aconteceu isto e quem
fica a perder são as pessoas reformadas que
costumavam passar ali as suas manhãs ou
tardes.

INÊS MACHADO, 65 ANOS
REFORMADA
Estou contra o abate, porque a árvore fazia uma
boa sombra e era ideal para as pessoas de idade
estarem no local a conviver umas com as outras.
Assim, evitavam ir para os cafés, porque também
não podem estar lá a tarde toda. O local ficou
despido sem a árvore. Deviam tê-la tratado ao
longo dos anos.

AUGUSTO SILVA, 65 ANOS
REFORMADO
Fiquei contente com o abate da árvore, porque
estava numa situação de risco que poderia causar
grandes problemas a quem frequentasse aquele
local. A árvore estava deteriorada e a solução
encontrada foi a melhor para proteger toda a
gente.

O relatório técnico que a Câmara de
Santo Tirso fez à árvore centenária
da Tojela concluiu que a mesma “de-
veria ser abatida de imediato” segun-
do deu conta Carlos Valente na últi-
ma Assembleia de Freguesia, indi-
cando que integrou a equipa técnica
um perito da Fundação de Serralves.

Depois da queda de um dos ramos
no passado dia 26 de Agosto, remo-
vido pela Junta de Freguesia no dia
seguinte, a mesma árvore e tal como o
indicava o relatório, foi abatida na tar-
de do passado dia 1 de Setembro, por
uma equipa da Câmara de Santo Tirso.

Tal como noticiámos na edição
anterior, e de acordo com depoimen-
tos recolhidos junto de pessoas ido-
sas, a árvore era seguramente centená-

Árvore centenária
da Tojela reduzida
a um cepo

ria e, de duas uma, ou pegou de se-
mente vinda no vento ou foi mesmo
plantada de raiz por pessoas de uma
das famílias da quinta oriundas do
Brasil nos inícios do século passado,
hipótese esta mais provável.

Seja como for, a mesma era já in-
dissociável da paisagem daquele lugar
e nos últimos tempos, garantia boa
parte da sombra dos clientes das es-
planadas dos cafés ali instalados. Tal
com transparece do inquérito feito pelo
Entre Margens, o abate da árvore da
Tojela não colheu o aval dos avenses,
facto que de resto já havia estado bem
patente nas várias pessoas que volun-
tária ou involuntariamente acabaram
por assistir ao corte da árvore pelos
técnicos da Câmara Municipal. |||||

ÁRVORE FOI ABATIDA NO DIA 1 DE SETEMBRO
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||||| TEXTO: JOSÉ ALVES DE CARVALHO

Carlos Valente já não é presidente a
tempo inteiro. Desde o passado dia
1 de Setembro que o autarca local
regressou ao seu antigo trabalho, pas-
sando a exercer as funções de presi-
dente de Junta de Vila das Aves ape-
nas no período da tarde. Na última
Assembleia de Freguesia, realizada a
2 de Setembro, Valente deu conta das
razões desta alteração ao regime de
permanência e apontou um respon-
sável: Castro Fernandes, presidente da
Câmara Municipal de Santo Tirso.

“Desde ontem, dia 1 de Setembro
que regressei ao meu trabalho na Cai-
xa Geral de Depósitos. Assim, com
muita pena minha, e acima de tudo
com sentido de responsabilidade que
se me exige nesta situação, só estarei
ao serviço da Junta de Freguesia de
Vila das Aves durante as tardes dos
dias úteis. Responsabilizo a Câmara
Municipal de Santo Tirso, na pessoa
do seu presidente, por esta alteração
do regime de permanência do presi-
dente da Junta”, afirmou Carlos Valen-
te na última Assembleia de Freguesia.

Muitas das razões evocadas são
já do domínio público, trazendo, no
entanto, o autarca local para está ses-
são um dado novo: em 2002 a
Câmara de Santo Tirso terá prometido
a atribuição de subsídio para
pagamento de metade do vencimento
do presidente da Junta - que desde
então assumira as funções a tempo
inteiro -, mas ao que parece, até ao
momento tal nunca se concretizou.
“Nestes quatro, cinco anos o subsídio
prometido pelo engenheiro Castro
Fernandes para pagar o meio-tempo
do presidente da Junta nunca foi deli-
berado”, sublinhou Valente. Posto isto,
e ainda segundo o mesmo responsá-
vel, “dada a falta de receitas torna-se
necessário reduzir nas despesas e na-
da mais lógico que começar pelo
próprio presidente da Junta”.

O resto das razões evocadas por
Valente já o foram “repetidas” como
referiu o próprio “por diversas vezes”.
Entre as quais a continua a falta de
pagamento do montante de cerca de
150 euros referente a subsídios acor-
dados com o anterior executivo lide-
rado por Aníbal Moreira (onde se

Valente responsabiliza Castro Fernandes
por ter de exercer funções a meio tempo
DESDE 1 DE SETEMBRO QUE CARLOS VALENTE ASSUME A PRESIDÊNCIA DA JUNTA DE VILA DAS AVES A MEIO TEMPO

inclui o subsídio de 10 mil euros deli-
berado em 1999 para ajudar a cus-
tear o processo com a Quinta dos
Pinheiros) e a não atribuição de qual-
quer subsídio para obras levadas aca-
bo pela Junta local, no anterior e no
actual mandato. Socorrendo-se das
actas das reuniões de Câmara, Carlos
Valente estabeleceu um paralelismo:
se para Vila das Aves não é atribuído
“um tostão sequer” para as obras
realizadas pela Junta, outros têm
direito, inclusive, a “reforços de
subsídio”. Para o autarca local “são
enormes as discrepâncias entre os
valores transferidos paras as Juntas
de Freguesia geridas por eleitos nas
listas apresentadas pelo PS e as diri-
gidas pelos eleitos do PPD/PSD. “Dispa-
ridades para as quais não se encon-
tram explicações objectivas” sublinhou
o mesmo responsável político, segun-
do o qual algumas das “24 filhas” são,
afinal, “enteadas”. “Não só ao nível
das questões financeiras mas também
ao nível do relacionamento institucio-
nal”, frisou. “Tudo isto seria pouco rele-
vante se os únicos atingidos fossem
os presidentes de Junta, mas infeliz-
mente não, as principiais vítimas são
as populações”, sublinhou ainda Va-
lente na última assembleia . |||||

REACÇÕES E COMENTÁRIOS
Solidária com a atitude do presidente
da Junta, a bancada do PPD/PSD en-
tende que a freguesia “sairá grave-
mente lesada” com este regresso ao
meio-tempo de Carlos Valente pois
entende que Vila das Aves tem
“necessidade de ter um presidente

plenamente acessível e disponível”.
Para isso, refere, é preciso o “apoio
da Câmara Municipal”. Apoio este
que segundo a bancada do PSD, não
passa da promessa: “o senhor presi-
dente da Câmara não contempla a
Junta de Freguesia de Vila das Aves
na lista de subsídios, promete os
subsídios, mas não os cumpre”

Para Bernardino Certo, deputado
da bancada do Partido Socialista, as
afirmações de Carlos Valente “até dão
a impressão que a Câmara não gastou
um tostão nesta terra no mandato
anterior”. Mas, na sua opinião, não é
bem assim e nem a “Câmara de Santo
Tirso é assim tão má” como querem
fazer crer, pois, recordou, “no anterior
mandato, a Vila das Aves foi a fregue-
sia que mais beneficiou em investi-
mentos”, mostrando-se “convicto” que
a mesma vai “também beneficiar de
grandes investimentos” neste manda-
to. Bernardino Certo sugeriu ainda
que o Presidente de Junta deveria
“alterar o seu comportamento em rela-
ção à Câmara Municipal” pois, desta
forma “verá que muitos destes proble-
mas deixariam de existir”

As afirmações de Bernardino Certo
levariam o deputado do PSD, Manuel
Joaquim, a dizer que o seu colega do
PS “veio para aqui defender o presi-
dente da Câmara e não a freguesia
das Aves” criticando o facto de o
deputado “nunca ter questionado os
subsídios não atribuídos a esta terra”.
Afirmações que indignaram o depu-
tado socialista que afirmou não “per-
mitir que ponham em causa” o seu
“amor a Vila das Aves”.

 “Um bocadinho desleal” foi como
avaliou a deputada do PS, Helena Mi-
guel, a atitude do presidente da Junta.
A deputada quis saber se a promessa
de pagamento do meio tempo havia
sido feita somente em 2002 ou se
já havia sido feita também nste manda-
to e declarou que, se o não pagamen-
to do meio tempo já havia acontecido
anteriormente, Valente “nunca deveria
ter prometido aos eleitores um Presi-
dente da Junta a tempo inteiro, vindo
onze meses depois dizer o contrário.
Acho que o senhor presidente da Jun-
ta foi um bocadinho desleal”. Promes-
sa que Carlos Valente negou alguma
vez ter feito. ||||| FOTO: ARQUIVO EM

“Desde ontem, dia 1 de
Setembro que regressei ao
meu trabalho na Caixa Geral
de Depósitos. Assim, com
muita pena minha, e acima
de tudo com sentido de
responsabilidade que se me
exige nesta situação, só
estarei ao serviço da Junta de
Freguesia de Vila das Aves
durante as tardes dos dias
úteis”, anunciou Carlos
Valente na útima assembleia
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MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

“É a política do porta-te
bem, está quietinho se não
levas no focinho.
Efectivamente não é assim
que se governa. (...) É com
esta forma de gestão que nós
definhamos de dia para dia
comparativamente a
concelhos limítrofes e novos
concelhos”.
FRANCISCO CORREIA (PSD)

A gestão autárquica actual
não tem sentido e em nada
dignifica os órgão
autarquicos democratica-
mente eleitos e as Juntas de
Freguesia são cada vez mais
o parente pobre.
CARLOS VALENTE (PRESIDENTE DA JUNTA)

“É pena que em quase todas
as sessões hajam conflitos.
Desta sessão vou sair mais
confundida e aborrecida”.
HELENA MIGUEL (PS)

“Eu não fui eleito para dizer
amém ao Sr. Presidente da
Câmara. Fui eleito para
defender os interesses dos
avenses”.
CARLOS VALENTE (PRESIDENTE DA JUNTA)

“A Câmara Municipal de
Santo Tirso não é assim tão
má, pois ao longo do
mandato anterior, a Vila das
Aves foi a que mais
beneficiou de
investimentos”.
BERNARDINO CERTO (PS)

O Presidente da Junta deve
alterar o seu comportamento
em relação à Câmara
Municpal de Santo Tirso e
verá que muito destes
problemas deixam de existir”
BERNARDINO CERTO (PS)

Ultimamente não estamos a
ser minimamente
respeitados. Chegou a hora
de nos juntarmos e fazermos
o mesmo que fizemos em
relação à estação”
MANUEL JOAQUIM (PSD)

PS solidário com
direcção do Aves

O deputado da bancada do PSD,
Sebastião Lopes renunciou ao cargo,
alegando razões de natureza profissio-
nal e de saúde. Sendo assim, Abílio

A última Assembleia de Freguesia
começou com o grupo parlamentar
do PS a manifestar “total solidariedade
pela atitude pública da direcção do
Desportivo das Aves” face às ressalvas
dos vereadores do PSD a propósito
da atribuição de um subsídio de 190
mil euros ao Desportivo das Aves (ver
edições 350 e 352 deste jornal).
“Não compreendo tal comportamento
do PSD; querer comparar o Aves com
as outras associações só pode ser por
ignorância ou má fé”, declarou o
deputado socialista Bernardino Certo.

O episódio levaria às intervenções
dos deputados do PSD, nomeadamen-
te de Rui Baptista e Nicola Machado.
O primeiro afirmou que o “assunto
suscitou polémica porque se calhar
as coisas não foram bem explicadas”
e que os vereadores do PSD aprova-
ram a atribuição de subsídio e nem
sequer propuseram uma redução do

mesmo, antes alertaram para a “dispa-
ridade” de valores tendo em conta sub-
sídios atribuídos a outras colectividades
que também proporcionam formação
de camadas jovens. Para Nicola
Machado, está-se a fazer um “aproveita-
mento político desta situação” ques-
tionando o porquê de se explorar
tanto o assunto. E mais, levantou dúvi-
das quanto à proveniência das cartas
que estão a chegar a casa das pessoas
com a posição pública da direcção
do Aves: “não creio que sejam da res-
ponsabilidade do Aves”, afirmou.

Bernardino Certo voltou a usar da
palavra para reafirmar que, por exem-
plo, a União Desportiva de Roriz (que
vai receber agora o apoio de cem mil
euros) não pode ser comparada ao
Desportivo das Aves e que o mon-
tante de 190 mil euros “não é nada
exagerado” pois, rematou “ não somos
um clube de bairro”. |||||

EM CAUSA ESTÃO AS RESSALVAS DOS VEREADORES DO PSD
A PROPÓSITO DA ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIO

Abílio Pinheiro substitui Sebastião Lopes
Pinheiro passa a integrar a bancada
do PSD, tendo o mesmo, inclusive,
tomado já posse na última Assembleia
de Freguesia de 2 de Setembro. |||||

O processo de implantação do super-
mecado Pingo Doce (que a acreditar
nos boatos e à falta de informação
oficial, abrirá portas a 1 de Outubro)
promete continuar a dar que falar.
Sobre o mesmo, a Junta de Vila das
Aves tem dúvidas, e por isso contratou
José Sá Fernandes - um dos mais
conceituados e mediáticos advogados
do país - para acompanhar o caso.

Carlos Valente deu conta do as-
sunto na última Assembleia de Fre-
guesia, nomeadamente de algumas

situações que fazem com que a Junta
local tenha dúvidas sobre a implan-
tação daquela superfície comercial bem
no centro da freguesia.

“Não estamos à espera que mais
tarde nos digam que, no tempo do
presidente da Junta Carlos Valente,
fez-se aquele “mostrenguinho” naque-
le sítio. Nós temos o direito de escla-
recer perante a população de Vila das
Aves se o obra cumpriu ou não cum-
priu todos os requesitos. Há questões
que é necessário esclarecer”. |||||

José Sá Fernandes analisa
processo do Pingo Doce

ASSALTO AO CEMITÉRIO DE VILA DAS AVES NA NOITE DE
30 PARA 31 DE AGOSTO

Na sequência do assalto ocorrido
ao cemitério de Vila das Aves, foi
apurado pela redacção deste Jornal
que a GNR de Vila das Aves já
conseguiu chegar aos autores do
furto/vandalismo ocorrido na noite
de 30 para 31 de Agosto de 2006
ao Cemitério de Vila das Aves,
encontrando-se estes a aguardar o

Identificados os suspeitos
do assalto ao cemitério

desenrolar dos trâmites legais do
processo. Segundo se apurou ainda
existe a possibilidade de envolvi-
mento destes suspeitos no furto ao
cemitério de Lordelo-Guimarães.

A GNR de Vila das Aves proce-
deu ainda à apreensão de objectos
furtados relacionados com o furto
ao cemitério de Lordelo. |||||

Incêndio em habitação
em Vila das Aves

No início da manhã do passado
dia 29 de Agosto ocorreu um in-
cêndio numa habitação arrendada
sita no lugar de Cense, em Vila das
Aves, de que resultou a completa
destruição da cozinha, da sala e das
instalações sanitárias. Na casa,
residiam quatro pessoas (casal e
dois filhos menores), estando a pro-
genitora grávida do terceiro filho.

Através de comunicado divul-
gado junto dos órgãos de infor-
mação, a Câmara Municpal deu con-
ta que, uma vez alertada pelos Bom-
beiros, no âmbito da Protecção Civil,

esta “enviou para o local uma
técnica de Acção Social para «in loco»
se inteirar da situação”.

No seguimento desse levanta-
mento a Câmara Municipal realojou
a familia no PMR de Rebordões, um
apartamento de tipo T3,  depois de
a mesma ter demonstrado interesse
em ficar a residir nessa freguesia. A
família optou pelo realojamento so-
cial, tendo em consideração a
fragilidade económica em que se
encontra, quer pelo desemprego da
esposa, o nascimento do 3º filho e a
perda significativa de bens pessoais. ||||

CÂMARA ACOMPANHOU A SITUAÇÃO E JÁ REALOJOU A
FAMILIA NO PMR DE REBORDÕES



OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

entreMARGENS
13 DE SETEMBRO DE 2006 | POLÍTICA | PÁGINA 6

Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Rua Stº Honorato, nº 47 - R/C  - 4795-114 Vila das Aves
Telefone 252875021/22 - Fax 252875023 -

duoventila@sapo.pt

Ar condicionado
Ventilação
Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminção

A Comissão Política Concelhia de Santo
Tirso do Partido Comunista diz-se “bas-
tante preocupada” com a “evolução da
situação económica e social” do país
e em particular do município tirsense.

Socorrendo-se de dados recentes
sobre a “evolução da população na
Grande Área Metropolitana do Porto”
que  dão conta de uma “considerável
perda de população” no concelho de
Santo Tirso, o PCP diz que estes indi-
cadores mais não fazem do que re-
flectir as “políticas dos sucessivos go-
vernos relativamente a Santo Tirso e
o resultado visível de uma incapacida-
de cada vez maior e notória na ges-
tão autárquica protagonizada pelo PS.

A comissão política concretiza a
ideia, enumerando alguns factores
que entende “agudizantes” da já difícil
vida dos trabalhadores desta região
considerada “deprimida”, nomeada-
mente: o “desemprego, que atinge
quase 20 por cento da população
activa”; a “diminuição das responsa-
bilidades do Estado”; o “desinteresse
que o executivo autárquico PS revela
pela preservação de serviços funda-
mentais” (dando como exemplo os
casos recentes do fecho do Serviço
de Atendimento de Vila das Aves, o
encerramento da Maternidade e o
encerramento da residência de estu-
dantes da Escola Agrícola); o mesmo
“desinteresse” revelado pelo executivo
camarário no que diz respeito “à cria-
ção de infra-estruturas que atraíam
postos de trabalho e populações; e “a
falta de investimento da Administração
Central no concelho ao longo dos
anos de governação do PS, PSD e CDS.

Para o PCP de Santo Tirso é neces-
sário “contrariar a política dos baixos
salários e do trabalho precário e
apostar na modernização da Indústria

Apoiando-se num estudo do Ins-
tituto Nacional de Estatística, o
Jornal de Notícias, na sua edição
de 27 de Agosto último dá conta
do aumento demográfico da
Grande Área Metropolitana do
Porto nos últimos quatro anos, à
custa do aumento populacional
em concelhos como Maia e Vila
Nova de Gaia e, com menor ex-
pressão, de Gondomar, Matosi-
nhos, Vila do Conde e Póvoa de
Varzim. Por outro lado, o Porto nos
últimos quatro anos perdeu 30
mil residentes. Nas perdas, fazem-
lhe companhia Santo Tirso, Espi-
nho e Arouca. Em declarações ao
mesmo jornal, o geógrafo Álvaro
Domingos diz-se “espantado” com
a situação de Santo Tirso, encon-
trando, ainda assim algumas expli-
cações para o fenómeno, ou seja,
a crise da indústria têxtil, e aquilo
a que chama de “efeito sombra,
uma vez que o concelho está en-
talado a Sul pela Maia e a Norte
por Guimarães e Famalicão”. De
acordo com os últimos Censos
(2001) Santo Tirso tinha 72.396
habitantes enquanto que dados
mais recentes (2004) apontam
para 71.623 habitantes. |||||

NA GRANDE ÁREA METROPOLITANA DO PORTO, SANTO
TIRSO É UM DOS CONCELHOS A REGISTAR DIMINUIÇÃO NO
NÚMERO DE HABITANTES

PCP alerta para
perda de
população em
Santo Tirso

A concelhia do PCP de Santo Tirso
considera “urgente que a Câmara
Municipal promova acções de
esclarecimento, informação e sensi-
bilização da população do con-
celho”. Em causa estão os valores
de poluição do ar registados no
município.

No passado dia 5 de Setembro,
as medições dos índices de Ozono
nas estações da rede de medição
da qualidade do ar instalada no
concelho – que serve de referência
para o Vale do Ave – atingiram, nota
o PCP, “valores alarmantes”. A con-
centração de Ozono atingiu 269
microgramas por metro cúbico,
ultrapassando o limiar de alerta à
população, fixado em 240 micro-
gramas por metro cúbico.  A partir
deste limite, as concentrações de
ozono podem ter efeitos negativos
sobre a população, manifestando-
se através de sintomas como tosse,
dor de cabeça, náuseas, dores peito-
rais e falta de ar.

Nesse mesmo dia, os níveis de
ozono ultrapassaram o valor de

Têxtil, nomeadamente a criação e
divulgação de marcas próprias e apoio
à internacionalização”. È nestes vecto-
res, sublinha o partido que “terá que
assentar o futuro desta indústria pre-
dominante na região do Vale do
Ave”. Em comunicado, o PCP aproveita
ainda para criticar o executivo socia-
lista da Cãmara Municpal que, na sua
opinião “tarda em criar condições que
favoreçam a fixação de empresas que
gerem emprego de qualidade”. E vai
mais longe: “o Executivo Socialista, de
dia para dia, deixa mais claro a sua
incapa-cidade de inverter o rumo actual
do concelho. Castro Fernandes e a
sua equipa não só não conseguem
atrair investimentos do Governo como
não sabem nem conseguem inverter
o rumo de estagnação a que o Conce-
lho tem estado votado nos mais diver-
sos parâmetros de desenvolvimento.

O PCP cita ainda o estudo sobre o
Indicador de Desenvolvimento Muni-
cipal realizado pela Municípia e
publicado em www.guiadeportugal.pt
que coloca Santo Tirso em 306º
(antepenúltimo) lugar da tabela de
municípios portugueses, acima apenas
de Odivelas e Penamacor, ou seja,
integrando assim o grupo dos “cinco
menos” do referido estudo. O Indica-
dor de Desenvolvimento Municipal
(IDM) é uma medida de referência
que permite hierarquizar os 308
municípios portugueses em termos de
desenvolvimento, tendo em conta
critérios específicos devidamente des-
criminados e justificados. Entram em
linha de conta aspectos como o “po-
tencial demográfico”, os “serviços de
apoio às populações”, o “dinamismo
económico”, a “capacidade de influen-
ciar o exterior”, e, entre outros, “índice
de investimento municipal”. |||||

POPULAÇÃO: PERDAS E
GANHOS NA GAMP

alerta, a partir do qual existem reper-
cussões para a saúde humana, tam-
bém em Braga e Paços de Ferreira,
segundo deu conta na altura a Co-
missão de Coordenação e Desen-
volvimento Regional do Norte.

O ozono troposférico forma-se
quando determinados poluentes
atmosféricos (como os compostos
orgânicos voláteis e monóxido de car-
bono), emitidos pelas indústrias e
transportes, reagem com a luz do Sol.

Face aos valores apresentados em
Santo Tirso, a Concelhia do PCP
condena  “a passividade” da autar-
quia “quer na prevenção da forma-
ção destes episódios, quer na pre-
venção da sua ocorrência”, acusan-
do a mesma de “omissão do dever
de criar mecanismos eficazes de
alerta à população em situação de
perigo público”.

Por último, apela ainda o PCP ao
exemplo; no entender da concelhia,
a Câmara Municipal deveria promo-
ver o uso de energias alternativas e
a “utilização de combustíveis menos
poluentes nas viaturas que possui”. |||||

Santo Tirso registou níveis
de ozono preocupantes

PCP RECLAMA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO
TIRSO ACÇÕES DE ESCLARECIMENTO
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A Associação de Reformados de Vila
das Aves comemorou no passado dia
2 de Setembro o seu 3º aniversário de
existência com a realização de um
convívio sob a forma de sardinhada, en-
tre os seus associados e cônjuges. Este
convívio teve início pelas 17 horas, decor-
reu no bosque do Lar da Tranquilidade
e contou com a participação de cerca
de uma centena de pessoas.

Neste convívio marcaram presença,
para além dos associados e corpos ge-
rentes da Associação, alguns convida-
dos, designadamente o presidente da
Câmara, Castro Fernandes, o presidente
da Junta de Freguesia, Carlos Valente
bem assim como o pároco, padre Fernan-
do Abreu (ver foto de cima)

Neste convívio que se prolongou até
ao anoitecer, distinguiram-se as senho-
ras sócias ao animá-lo com cantares
antecipando o que, a curto prazo, poderá
vir a ser a formação de um grupo coral.

PASSEIO-CONVÍVIO AO ALTO MINHO
Foram centena e meia de associadas e
associados os que no passado dia 18

“Sardinhada” na
comemoração do 3º
aniversário

de Julho embarcaram em 3 autocarros,
manhã cedo, para iniciarem um convívio
organizado pela Associação, numa via-
gem através da região do Alto Minho.

Os participantes passaram por Braga,
parando em Ponte da Barca, Ponte de
Lima e Vila Nova de Cerveira, onde al-
moçaram. No regresso, fizeram uma visita
ao Mosteiro de Sta Luzia, em Viana do
Castelo e ao mar, na Póvoa de Varzim
(ver foto em baixo).

OUTRAS ACTIVIDADES DA ARVA
A ginástica vai iniciar-se, havendo já cer-
ca de oitenta inscritos, sendo as senho-
ras, a maioria; falta apenas a disponibi-
lização de um professor por parte da
Câmara Municipal. Esta actividade irá
realizar-se no Pavilhão Gimnodesportivo
do C.D. das Aves.

O grupo coral está em organização,
havendo já alguns associados e associa-
das inscritas e um ensaiador. São no en-
tanto necessárias ainda mais inscrições.

As senhoras associadas continuam
a desenvolver o seu convívio e trabalhos
manuais de segunda a quinta feira,
sendo que (às quintas feiras é dia de
piscina), das 14 às 18 horas. |||||

ASSOCIAÇÃO DE REFORMADOS DE VILA DAS AVES
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FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE

Resposta em carta ou email para: Indaqua Santo Tirso/Trofa, S.A.
(enviar curriculum vitae) Rua Luis de Camões, nº 49

4780-497 SANTO TIRSO
ist@indaqua-s-tirso.pt

PROCURAMOS PROFISSIONAIS:

           Com 9º ano de escolaridade ou superior
           Com facilidade de comunicação
           Em regime de prestação de serviços
           Com viatura própria

OFERECEMOS:
           Boas condições de trabalho
           Remuneração por objectivos

ÁREA COMERCIAL
(M/F)

Pretende recrutar prestadores de serviços para a área

comercial do Serviço Público de Abastecimento

de Água aos Concelhos de Santo Tirso e Trofa

Quase centena e meia de professores vão
ser contratados pela Câmara Municipal de
Santo Tirso para que neste novo ano lectivo
as escolas do primeiro ciclo do ensino bá-
sico assegurem uma “escola a tempo inteiro”.

De acordo com nota de imprensa divul-
gada pela autarquia tirsense, foram feitos
todos os esforços para fazer face às novas
necessidades escolares “permitindo que
todos os alunos tenham actividades de enri-
quecimento curricular, como ensino da mú-
sica, actividade desportiva, expressão plástica
e ensino do inglês”. Em causa está a contra-
tação de 148 professores que permitirão
que, em Santo Tirso, a escola seja a tempo
inteiro.

De acordo com a autarquia tirsense, “as
escolas do primeiro ciclo do ensino básico
de Santo Tirso vão passar a funcionar até
às 17h30, disponibilizando pelo menos
duas horas diárias de actividades extra-
curriculares, envolvendo cerca de 3000 alu-
nos. O inglês e a educação físico-motora
já faziam parte das actividades das crianças,

Os jovens munícipes - com ida-
des compreendidas entre os 12
e os 25 anos (inclusive)  - já
podem obter o chamado Cartão
Jovem Municipal Euro <26 e
benefeciar, desta forma, de des-
contos em vários estabeleci-
mentos comerciais do concelho
de Santo Tirso. Para isso, os inte-
ressados devem dirijir-se ao Posto
de Turismo da Câmara Munici-
pal, munidos do respectivo Bilhe-
te de Identidade (ou Passaporte),
de uma Fotografia (tipo passe e
de preferência a cores) e da
quantia de oito euros (custo do
cartão). Depois de preenchido
um guia com dados pessoais, o
utente receberá o cartão jovem

municipal na mesma hora e local.
Resultante de uma parceria

com a Movijovem (entidade tute-
lada pela Secretária de Estado
da Juventude e Desporto), a Câ-
mara de Santo Tirso foi um dos
primeiros municípios do distrito
do Porto a implementar esta
nova modalidade do Cartão
Jovem Municipal Euro<26 que
dá vantagens (internacionais,
nacionais e municipais) aos seus
utentes. “Mais do que um pro-
duto identificável, o novo cartão-
jovem municipal é o sinal de
emancipação pelo qual já
suspiravam muitos dos jovens
munícipes de Santo Tirso”.

De entre as inúmeras vanta-

gens municipais integradas no
novo Cartão Jovem Municipal
Euro<26, salientam-se os des-
contos em cerca de 70 estabele-
cimentos comerciais do conce-
lho para além dos descontos
facultados pelos serviços camará-
rios de taxas e licenças, piscina,
pavilhão, biblioteca, museu e
centro cultural de Vila das Aves.

A nível nacional, os possui-
dores do novo Cartão Jovem Mu-
nicipal Euro<26 usufruirão ain-
da de descontos, entre outros, nos
restaurantes de fast-food McDo-
nald’s, nas Pousadas, nos Monu-
mentos e Museus nacionais, nos
Parques de Campismo da Orbitur,
nos Cinemas e na CP. |||||

Cartão Jovem Municipal já se
encontra disponível

Câmara de Santo Tirso
contrata professores

para assegurar escola a
tempo inteiro

CÂMARA MUNICIPAL MARCA O ARRANQUE DO ANO ESCOLAR COM
SEMANA DA EDUCAÇÃO

Para marcar o arranque do ano escolar,
a autarquia vai promover a Semana da
Educação, de 25 a 29 de Setembro.
Do programa, destaca-se a entrega de
Bandeiras das Eco-escolas, visitas ao
Eco-centro, entrega de diplomas do
CRVCC, uma sessão de “Prevenção de
Alcoolismo”, a apresentação do Plano
de Prevenção e Emergência para as
Escolas, a entrega dos prémios de mérito
escolar, acções de formação para
cozinheiras com uma nutricionista, entre
as muitas outras actividades. |||||

passando agora a educação musical e as
artes plásticas a serem outras das actividades
extra-curriculares”. Dos professores contra-
tados ou a contratar, 31 são de inglês, 20
de artes plásticas, 48 de educação física e
49 de educação musical, “que começam já
neste mês de Setembro a trabalhar com os
alunos. Além dos docentes, para assegurar
o cumprimento dos horários, a Câmara vai
ainda recorrer aos Programas Ocupacionais
para Desempregados, num total de mais de
50 pessoas”. |||||

SEMANA DA EDUCAÇÃO
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Camas hospitalares | Calçado ortopédico |
Fraldas | Meias elásticas e de descanso

Av. 4 de Abril de 1955, n.º 179 | 4795-024 Vila das Aves | Telf 252 942 784
Rua eng. Sá e Melo, 6 | S.Miguel de Caldas | Caldas de Vizela | Telf 253 584 050

Ortopédias e Dietéticas, Lda.
ORTONEVES

Avª 4 Abril 1955 - Cº Comercial Abril - Vila das Aves - Telef. 252 875 794

LABORATÓRIO DE FOTOGRAFIAS - revelação em 30 minutos - fotos tipo passe digital 1
minuto | REPORTAGENS DE: casamentos, baptizados, comunhões e outros eventos

VHS
Fotografia
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|||||| TEXTO: LUDOVINA SILVA

Inaugura na próxima segunda-feira,
dia 18, na Junta de Freguesia de Vila
das Aves uma exposição de pintura
da artista vimaranense Maria Alice
Rodrigues organizada em parceria
pelo jornal Entre Margens e a Junta
de Freguesia de Vila das Aves. A
mostra vai estar aberta ao público
até ao dia 13 de Outubro e conta
com cerca de 16 telas.

Maria Alice Rodrigues é natural
de Guimarães onde sempre viveu e
onde há sete anos a esta parte de-
senvolve o seu trabalho artístico.
Considera-se uma autodidacta “pin-
to o que sai e o que calha… o que
me dá muito gozo” refere. No seu
curriculum de exposições conta com
cerca de dezena e meia de mostras
realizadas em Guimarães, entre elas,
na Sociedade Martins Sarmento
(2002 e 2003), no Hospital Senho-
ra da Oliveira (2003, 2004, 2006),
Exposição Colectiva na Oficinas de
S. José (2005) e no Porto, no Mer-
cado Ferreira Borges (exposição colecti-
va 2003) entre muitas outras.

Refere-nos o inicio da sua cami-
nhada na pintura como “uma coisa
momentânea, vi a minha neta a pin-
tar e…. comecei também”. Após inici-
ar a pintura, o primeiro ano, foi me-
nos produtivo, no entanto, por ra-
zões de saúde foi internada no

Segundo Fátima Carneiro, pintora
natural de Vila das Aves e que teve
patente ao público, no Salão Nobre
da Junta de Freguesia, uma exposição
de pintura que decorreu de 23 de
Julho a 23 de Agosto, “Vila das Aves
necessita de eventos culturais” afir-
mando que “cresceu muito em urba-
nismo, mas em cultura está pobre”. A
mostra contou com dez telas à venda
e um conjunto de obras que fazem
parte da colecção particular da artista.

Os objectivos pelos quais Fátima
Carneiro promoveu esta exposição re-
lacionam-se com uma promessa feita
na altura do falecimento de sua mãe
em que se propôs realizar uma expo-
sição que revertesse totalmente a fa-
vor da Liga Portuguesa Contra o Can-

Fátima Carneiro faz balanço
da exposição em favor

da Liga Contra o Cancro

Natural de Guimarães, Maria Alice
Rodrigues expõe em Vila das Aves
O JORNAL ENTRE MARGENS EM PARCERIA COM A JUNTA DE VILA DAS AVES PROMOVE
UMA EXPOSIÇÃO DE PINTURA DA ARTISTA VIMARANENSE MARIA ALICE RODRIGUES.

O Rotary Club de Santo Tirso no âm-
bito do seu programa de acção defi-
nido pelo Conselho Director para o
ano rotário 2006 / 2007 e a seme-
lhança do ano anterior vai realizar em
S. Martinho do Campo um Rastreio
de Cancro Gástrico, totalmente gratis,
para todas as pessoas com mais de
40 anos através de uma analise de
sangue de doseamento do pepsino-

Rotary Club promove rastreio
em S. Martinho do Campo

INICIATIVA TERÁ LUGAR NA JUNTA DE S. MARTINHO DO
CAMPO, NO PRÓXIMO SÁBADO

génio. Todo o processo logístico é da
responsabilidade deste Club Rotário
e irá decorrer nas instalações da Jun-
ta de Freguesia no dia 16 de Setem-
bro das 8h às 12horas. Após esta
data todos os interessados poderão
deslocar entre as 8h e as 09.30h ao
Laboratório do Hospital Conde S. Ben-
to de segunda a sexta feira, em jejum
e munidos do cartão de utente. |||||

cro. As expectativas de Fátima Carnei-
ro não foram, contudo, superadas e
como o resultado das vendas foi es-
casso ofereceu uma das obras, “O
Pedinte”, à Liga Portuguesa Contra o
Cancro.

Apesar de tudo, Fátima Carneiro
agradece a todos os visitantes e aos
que a apoiaram nesta exposição, des-
tacando Carlos Valente e a Junta de
Freguesia de Vila das Aves.

Fátima Carneiro não é formada em
pintura mas é através dela que gosta
de se expressar e com ela ajudar a
sociedade e o meio, recorde-se que
a sua primeira exposição, realizada em
2001, reverteu a favor dos Bombei-
ros Voluntários de Vila das Aves. |||||
TEXTO: LUDOVINA SILVA

EXPOSIÇÃO REALIZADA EM VILA DAS AVES A FAVOR DA LIGA
CONTRA O CANCRO

Hospital de Guimarães onde foi
incentivada, tanto por auxiliares
como por pessoal médico, a conti-
nuar a pintar. Desde a sua recupe-
ração não mais parou de produzir
telas, tanto o óleo como o acrílico.
Sendo uma autodidacta não usa
técnicas e tudo o que apresenta
aprendeu fazendo. Gosta particular-
mente da natureza talvez pelo facto
de ser sido florista, profissão que

considera uma arte.
O seu tempo livre dedica-o à pin-

tura e o balanço que faz destes sete
anos de actividade é muito bom
apesar de nos referir que na parte
monetária é fraco. Apesar de tudo
sente-se muita satisfeita com o tra-
balho que desenvolve e com o apoio
que recebe por parte de todas as
instituições com as quais tem vindo
a promover exposições. ||||||
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Quadros;
SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis.

Laboratório de Análises Clínicas
Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30

As nossas instalações de Vila das Aves estão abertas
ao sábado de manhã das 9h00 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

BAIRRO – RUIVÃES – MOREIRA DE CÓNEGOS

Bioquímica
Hematologia
Microbiologia
Imunologia
Endocrinologia
Monotorização de Fármacos
Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína)
Espermograma
Control de Hipocoagulados (VARFINE)
Teste respiratório Helicobacter Pylori
Rastreio Pré-Natal no sangue materno 1º e 2º trimestre
Análises Químicas e bacteriológicas de água de poços,
torneiras e piscinas.

Carident
Praça do Bom Nome

Vila das Aves
Telef. 252 941 703

Telm: 96 56 56 206
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Rua Silva Araújo (Junto ao mercado)
- Telf. 252941861 - VILA DAS AVES

 DOMINGOS E FERIADOS VITELA (1 DOSE

= 9 EUROS) E LOMBO (1 DOSE = 8
EUROS) ASSADO EM FOGÃO A LENHA

DIÁRIAS A PARTIR DE 3,50 EUROS

RESTAURANTE
CHURRASQUEIRA

"O TROVOADA"
de António Fernandes Fonseca

O concelho de Vila Nova de Famalicão
vai ser dotado de uma unidade
hospitalar de cuidados continuados,
que será criada em Joane, por iniciativa
da Associação Teatro Construção
(ATC), que acaba de alargar a sua
actividade à prestação de serviços na
área da saúde. O projecto promovido
pela ATC irá nascer no edifício da
Casa das Fontes e implica um investi-
mento de cerca de 1,5 milhões de
euros. As obras deverão começar até
ao final deste ano e irão decorrer
durante o ano de 2007, pelo que a
futura unidade de saúde deverá estar
operacional a partir de 2008.

Durante a apresentação pública
deste equipamento, que decorreu na
última sexta-feira, o presidente da
Câmara de Famalicão, Armindo Costa,
salientou que “depois das apostas bem
sucedidas na cultura, na educação, na
solidariedade e no desporto, a Asso-

ciação Teatro Construção dá agora um
novo passo, desta vez alargando a
sua actividade ao mercado da saúde”.

Ansiado há cerca de seis anos, o
equipamento que ficará localizado na
Rua das Fontes, na vila de Joane, irá
contemplar um espaço para interna-
mento com capacidade para 15 a 20
camas, nove quartos, gabinetes
médicos e de enfermagem, um parque
de estacionamento coberto e um
parque específico para ambulâncias.
Com uma área total de 1900 metros
quadrados, o equipamento irá conte-
mplar ainda um Centro de Fisioterapia,
com sala de hidroterapia, sala multi-
funções (ginásio), gabinetes de fisi-
oterapia, gabinete de apoio, balneários
para ambos os sexos e uma farmácia.
Todos os espaços serão devidamente
concebidos para indivíduos com
mobilidade condicionada.

Para Custódio Oliveira, “a Casa das

PROJECTO DA ASSOCIAÇÃO TEATRO CONSTRUÇÃO ORÇADO EM 1,5 MILHÕES DE EUROS

Joane vai ter unidade hospitalar de
cuidados continuados

Fontes centralizará o projecto ATC
Saúde, pretendendo continuar e
alargar um trabalho que se vem reali-
zando desde os anos 80, nomeada-
mente com crianças e jovens, mas
sobretudo com os idosos”. Neste âm-
bito, o presidente da ATC assinalou
que, com este serviço, a associação
não pretende substituir os serviços de
saúde que os organismos estatais
garantem. “O objectivo essencial é
assegurar serviços e cuidados de
saúde que não são garantidos pelo
Estado na comunidade onde nos
integramos”, explicou.

Custódio Oliveira assinalou ainda
que “como a nova unidade se insere
na política governamental de lança-
mento de uma rede de prestação de
cuidados continuados, a ATC espera
poder aceder a apoios comunitários
que a ajudem a pagar o custo das
obras e dos equipamentos”. |||||
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CD AVES 0– BRAGA 1
JOGO NO ESTÁDIO DO CLUBE DESPORTIVO DAS AVES, NA

VILA DAS AVES. ÁRBITRO: PAULO COSTA, DA AF PORTO

CD AVES: RUI FARIA, JÚNIOR, WILLIAM, SÉRGIO NUNES,

RUI FIGUEIREDO (BRUNO FERNANDES, 29’), VÍTOR

MANUEL (MÉRCIO, 60’), NENÉ, FILIPE ANUNCIAÇÃO,

JOCIVALTER, XANO E HERNÂNI (FREDY, 60’). TREINA-

DOR: NECA.BRAGA: PAULO SANTOS, LUÍS FILIPE, PAULO

JORGE, NEM, CARLOS FERNANDES, MADRID, FRECHAUT,

JOÃO PINTO (MARCEL, 75’), MACIEL (CESINHA, 67’),

WENDER (HUGO LEAL, 61’) E ZÉ CARLOS. TREINADOR:

CARLOS CARVALHAL. AO INTERVALO: 0-1.MARCADORES:

WENDER (34’, G.P.).CARTÕES AMARELOS : RUI

FIGUEIREDO (16’), XANO (18’), CARLOS FERNANDES

(37’), PAULO JORGE (44’) E VÍTOR MANUEL (59’).

||||| TEXTO: SUSANA CARDOSO

FOTOS: VASCO OLIVEIRA

E ao fim de mais de um ano e meio o
Braga retirou a invencibilidade casei-
ra, em jogo a contar para a segunda
jornada do campeonato da Bwin Liga.
A última derrota dos avenses dentro
de portas aconteceu em finais de Ja-
neiro de 2005, ainda sob o coman-
do técnico de Manuel Correira, e,
desde aí, não mais consentiram qual-
quer derrota, precisamente a partir da
chegada do treinador Neca. Mas não
se pense que os bracarenses tiveram
tarefa fácil, antes pelo contrário. O sis-
tema táctico apresentado pelos anfi-
triões, assente numa defesa segura e
compacta, e num meio-campo sólido,
com um tridente ofensivo dinâmico,
complicou a vida à equipa orientada
por Carlos Carvalhal, que na época

Ponto final na invencibilidade caseira
Os grandes jogos voltaram em força à Vila das Aves, a única vila represen-
tada no mapa da Bwin Liga, e o entusiasmo dos adeptos resultou na
primeira enchente da época. Embora o confronto com os bracarenses
tivesse direito a transmissão televisiva na SporTV, perto de cinco mil espec-
tadores não perderam as emoções da partida. Ainda o jogo estava longe
de se iniciar e já as imediações do estádio indiciavam um colorido bem
vermelho nas bancadas. O último registo de grandes assistências data de
Maio passado, frente ao Marco, quando os avenses carimbaram a subida,
perante mais de quatro mil pessoas.

PAÇOS FERREIRA 2 - MARÍTIMO 1

E. AMADORA 0 - FC PORTO 3

BOAVISTA 3 - BENFICA 0

CD AVES 0 - BRAGA 1
NACIONAL 0 - SPORTING 1

ACADÉMICA 1 - NAVAL 2

SETÚBAL - BOAVISTA

BENFICA - NACIONAL

BELENENSES 2 - SETÚBAL 0

NAVAL - FC PORTO
BEIRA MAR - E.AMADORA
SPORTING - PAÇOS FERREIRA
MARÍTIMO - CD AVES

ACADÉMICA - BELENENSES

RESULTADOS CLASSIFICAÇÃO J P

1 - FC PORTO 2 6

2 - NAVAL 2 6

3 - SPORTING 2 6

4 - BRAGA 2 6
5 - PAÇOS DE FERREIRA 2 3

7 - BEIRA-MAR 1 1

9 - BENFICA - -

10 - ACADÉMICA 1 0

11 - SETUBAL 1 0

6 - CD AVES 1 1

-

13 - PAÇOS DE FERREIRA 1 0
14 - LEIRIA 1 0
15 - NACIONAL 1 0
16 - E. AMADORA 1 0

12 - BOAVISTA 1 0

-8 - BELENENSES
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passada tinha sido uma das sensa-
ções do primeiro escalão.

Desde a entrada em campo, o Aves
deixou bem claro que o jogo iria ser
discutido até ao apito final, aprovei-
tando para lançar algum perigo jun-
to das redes defendidas por Paulo
Santos, nomeadamente através de lan-
ces de bola parada. Aos 27 minutos,
o livre curto, à entrada da área, apon-
tado por Filipe Anunciação resultou
num remate forte, e três minutos de-
pois, foi a vez de o brasileiro Jocivalter
enviar o esférico, também na conver-
são de um livre directo, à barra.

Quando tudo parecia bem enca-
minhado surgiu um dos lances polé-
micos da partida, quando o árbitro
Paulo Santos assinalou uma grande

penalidade, a favor dos visitantes, por
carga de Bruno Fernandes sobre Wen-
der. O mesmo brasileiro apontou, aos
34 minutos, o único golo da partida.

No segundo tempo, os avenses ar-
regaçaram as mangas e não se can-
saram de procurar pelo menos o em-
pate, mas a noite não lhes estava fa-
vorável e já a meio do segundo tem-
po ficaram muitas dúvidas quanto a
um pénalti que terá ficado por mar-
car, por carga de Zé Carlos sobre
Hernâni. Nada foi assinalado e em-
bora um novo livre de Jocivalter (78’)
tenha resultado no perigoso cabe-
ceamento de William o certo é que o
marcador não sofreu mais mexidas.
Isto o embora o empate tivesse sido
o desfecho mais adequado. ||||

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS NOS

RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro

Adega Regional 2000
VEJAVEJAVEJAVEJAVEJA     NANANANANA     PPPPPÁÁÁÁÁGINAGINAGINAGINAGINA     1111188888

Torne-se assinante e

Carlos Carvalhal enalteceu a capacidade de sofrimento dos seus jogado-
res, sobretudo, na etapa complementar. “Chegamos ao intervalo a vencer
com toda a justiça e no segundo tempo usamos, da melhor forma, a nossa
capacidade de sofrimento, conseguindo, assim, o triunfo num campo mui-
to difícil. O Aves nos obrigou a jogar mais na defensiva, apresentando
fortes jogadores no meio campo”. Estava dado o mote para os elogios do
treinador ao adversário, ao ponto de as previsões de Carvalhal até terem
batido certo: “Grande trabalho do professor Neca que tem uma equipa
boa e, em casa, não será fácil arrancar aqui pontos”, concluiu. |||||

O Braga retirou a invencibilidade ao Aves, que já se prolongava desde
Janeiro do ano passado, mas não era bem esse o motivo da revolta de
Neca. O treinador mostrou-se indignado face à prestação do trio de arbi-
tragem, não se coibindo de afirmar que ao longo do jogo assistiu “a
situações teatrais com a colaboração do árbitro”. O lance da grande pena-
lidade também fez parte das críticas do técnico. “O penaltie foi forçado. O
Wender provocou duas a três e o árbitro colaborou. Não podemos ter
medo das coisas, porque queremos ajudar o futebol a melhorar. Só se
podem assinalar lances do género quando há certezas”.

ENCHENTE VERMELHA NAS BANCADAS

NECA: “HOUVE SITUAÇÕES TEATRAIS COM A
COLABORAÇÃO DO ÁRBITRO”

CARLOS CARVALHAL : “VENCEMOS NUM CAMPO MUITO DIFÍCIL”
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ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro

TINTAS PAÇO
D’ALÉM, Ldª

JUNIORES
CD AVES 3 - S. PEDRO DA COVA 1
CAMPO BERNARDINO GOMES. ARBITRO: ADEMAR

RODRIGUES. CD AVES: SÓCRATES, ROBERTO, ÉLIO, RUI

CASTRO, AMARO, RATINHO, RUI COSTA, JOÃO (BENÍCIO,

63M), KUBALA (ZÉ PEDRO 71M), PEDRINHO, HUGO.

TREINADOR: ADELINO RIBEIRO. RESULTADO AO

INTERVALO 0-0. MARCADORES: HUGO 68M G.P., BENÍCIO

75M, RUI COSTA 76M. CARTÕES: AMARELOS BENÍCIO

75M, HUGO 83M, BENÍCIO DUPLO AMARELO  E

CONSEQUENTE VERMELHO.

Numa tarde de sol e um terreno bem
tratado para jogar futebol, os Juniores
avenses aproveitaram muito bem para
levar de vencida a equipa mineira.
Estes até foram os primeiros a marcar,
e não fora o erro crasso do guardião
mineiro, os locais esta-vam com muitas
dificuldades para levar de vencida a
aguerrida equipa mineira. Melhor
avense: Amaro. Excelente arbitragem.

JUVENIS
CD AVES 2 - PAÇOS FERREIRA 2
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: PEDRO PINTO.

CD AVES: JOÃO; RIOS (NETO, 36M), ANDRÉ, HUGO, PEDRO,

TIAGO, GOMES, HÉLDER, TORRES (MOTA, 70M), BRUNO,

FÁBIO (DIOGO SILVA, 36M). TREINADOR: MARCOS NUNES.

RESULTADO AO INTERVALO: 1-0. MARCADORES: FÁBIO

34S, HÉLDER 70M. CARTÕES AMARELOS: RIOS 16M,

TORRES, PEDRO.

A equipa avense embora fez um go-
lo madrugador, e teve muitas opor-
tunidades para dilatar o marcador, tal
não aconteceu. Tudo fizeram para
alterar o resultado com uma postura

Na tua perspectiva correu bem a
pré-época?
Correu muito bem, pois houve um
enorme esforço por parte da equipa
técnica e atletas para que assim

Sente-se satisfeito com o trabalho
e aplicação da sua equipa na pré-
época?
Sinto-me satisfeito com o trabalho de
todos os atletas na pré-época, bem
como os restantes elementos da
equipa técnica. Mas gostava de mais,
quando digo mais, de ter todos os
atletas disponíveis para fazer a pré-
época. Como não foi possível tenta-
mos conciliar o melhor rendimento
de cada atleta.

Teve o apoio necessário de todos,
para aquilo que idealizou?
Sim, tenho pessoas na equipa técnica
há bastante tempo que são muito
importantes para o grupo de trabalho,
e têm ajudado a conseguir objectivos
ao longo dos anos. Como treinador
da formação do clube, tenho os

digna lutaram contra as adversidades
e injustiças durante a partida. O em-
pate é muito lisonjeiro para os visi-
tantes da capital do móvel. Melhor
avense: o estreante nesta equipa,
Bruno. Arbitragem: uma vergonha.

INICIADOS
CD AVES 3 – PAREDES 2
CAMPO BERNARDINO GOMES. ÁRBITRO: SAMUEL CAPELA.

CD AVES: MOREIRA, PEDRO (ANDRÉ, 49M), FÁBIO,

DIOGO, MIGUEL,  FILIPE,  MIGUEL,  GOUVEIA, JOÃO DIAS

(NUNO, 49M), DANIEL, JOÃO COSTA. TREINADOR:

ANTÓNIO FERNANDES. RESULTADO AO INTERVALO: 3-

 1. MARCADORES: DANIEL 14M, 16M, GOUVEIA 23M.

Os iniciados avenses depressa fize-
ram o resultado depois foi segurar a
vantagem na primeira parte, os locais
foram bastante superiores e poderiam
até marcar mais um ou dois golos. A
segunda parte foi diferente com os
locais a baixarem muito de rendi-
mento, com os forasteiros a fazerem
perigar as redes locais e desde que
apontaram o segundo golo a diferen-
ça acentuou-se mais com os locais
em muitas dificuldades. Melhor aven-
se: Daniel. Arbitragem regular. ||||

Camadas Jovens
RELATOS DOS JOGOS DAS CAMADAS JOVENS DO DESPORTVO

DAS AVES POR FERNANDO  FERNANDES

Em baixo, fotos de dois dos
jogadores das Camadas
Jovens do Desportivo das
Aves: à esquerda, Amaro
(junior) e à direita, Daniel
Pereira (iniciados)

ENTREVISTA AO TREINADOR DOS JUNIORES DA FORMAÇÃO
DO C. D. AVES, ADELINO RIBEIRO

“Tenho um plantel humilde,
competitivo e empenhado”

ENTREVISTA A ÉLIO PEDRO CALDAS AUGUSTO, ATLETA
JÚNIOR NO ÚLTIMO ANO DE FORMAÇÃO

O meu sonho é ser
jogador profissional de
futebol

campeonato e penso que com o
trabalho que temos vindo a desen-
volver conseguiremos atingir os
nossos objectivos.

Achas a equipa capaz de realizar
uma boa campanha na prova?
Como já referi temos um grupo
fantástico, acima de tudo somos um
grupo de amigos, o que penso ser
essencial para formar um bom grupo
de trabalho com um óptimo
desempenho. Há imensa qualidade
no plantel, uma equipa técnica
ambiciosa e uma direcção que nos
apoia em tudo o que é preciso. O
propósito deste grupo (atletas, equipa
técnica e direcção) passa pela clas-
sificação nos primeiros lugares. É com
esse pensamento que trabalhamos
e é esse o pensamento exigido para
envergar a camisola do Clube Despo-
rtivo das Aves. Penso que temos
todas as condições para realizar um
excelente campeonato e quem sabe
a subida à nacional.

No plano pessoal qual a tua
ambição mais forte?
O meu sonho é ser jogador profis-
sional de futebol e tenho trabalhado
com vista a alcançar esse objectivo.
Contudo, estou ciente das enormes
dificuldades que este sonho acarreta
e caso este não se venha a realizar,
tenciono ingressar na faculdade e
tirar um curso, de modo a assegurar
o meu futuro. |||||

delegados da equipa e da direcção
que tudo têm feito para nos dar as
melhores condições de trabalho.

Qual a sua perspectiva para o cam-
peonato que se avizinha?
A melhor, tenho um plantel humilde,
competitivo e empenhado em fazer
uma grande época, quando digo boa
época é fazer grandes jogos de fute-
bol, se isso acontecer os nossos objec-
tivos estão conseguidos. Tenho uma
equipa de vencedores, mas não é
vencer a todo o custo, é vencer e
convencer como atletas e como
homens. |||||

Gostava de ter tido todos os
atletas disponíveis para
fazer a pré-época. Como não
foi possível, tentamos
conciliar o melhor
rendimento de cada um

fosse. Trabalhamos todos os dias e,
frequentemente, mais que uma vez
por dia para obter resultados durante
a época. Todos estão concentrados
no mesmo que é fazer um grande
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Licenciado pela Fac. Medicina Dentária da Univ. do Porto
Professor Universitário na CESPU

Vila das Aves
Urbanização das Fontainhas

Ed. Torre - 2º Andar Sala D

(Ed. Farmácia Fontainhas)

Telf.  252 881 351

Telem. 934 465 717

Joane
Av. Dr. Mário Soares, nº 2870

2º Andar - Sala ED

Telf.  252 993 296

União Desp. de S. Mamede
com novo presidente

EM CAUSA ESTÁ O COMUNICADO DO AVES SOBRE AS
RESSALVAS DO PSD AO SUBSÍDIO ATRIBUÍDO PELA CÂMARA

MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Depois de vários convites para assumir
a Direcção da União Desportiva de
São Mamede, Adelino Maria Araújo
Moreira, aceitou candidatar-se. Sem
usar qualquer método político, Adeli-
no Moreira, obteve o apoio dos ac-
tuais dirigentes e associados, sendo
eleito como presidente no passado
dia 3 de Setembro, com cem por cento
dos votos, para o próximo biénio.

Consciente de que “esta não será
uma tarefa fácil”, uma vez que o União
Desportiva de São Mamede “encontra-

se em alta no Campeonato Concelhio
quer no futebol sénior quer no fute-
bol juvenil”. Apesar de tudo, compro-
meteu-se a dedicar-se ao clube com
uma equipa de vinte elementos “para
fazer igual ou melhor do que a
anterior direcção”.

Também agradeceu a amabilidade
com que foi recebido por todos os só-
cios, não se esquecendo “do apoio
dos anteriores dirigentes que continuam
na direcção e aos novos elementos pelo
desafio a que se propuseram”. |||||

Depois dos “lamentos” da direcção
do Desportivo das Aves às “ressalvas”
levantadas pelo PSD aquando da atri-
buição do subsídio de 199 mil euros
pela Cãmara de Santo Tirso quem
agora vem lamentar a atitude dos diri-
gentes do clube avense é a Comissão
Política Concelhia do PSD de Santo
Tirso, considerando que a direcção
do clube se imiscuiu em “assuntos
de natureza exclusivamente político/
partidária” e com isto tenham “passa-
do para a opinião pública uma ima-
gem de pouca transparência nas rela-
ções com a Câmara Municipal”

Em comunicado divulgado junto
dos órgão de comunicação social, a
Comissão Política do PSD acusa a
direcção do Aves de misturar “futebol
com política e política com futebol” e
mais ainda, pelo facto de ter feito
chegar “cópias do comunicado da di-
recção do Ave para empresas e muní-
cipes, em envelopes com etiquetas com
nomes e moradas, só possível com re-
curso a uma base de dados de nomes
e moradas o que pressupõe infracção
à legislação sobre protecção de dados”.

O PSD esclarece que na reunião
de 22 de Junho foram propostos
subsídios a várias associações despor-
tivas, entre as quais, a do Clube Des-
portivo das Aves, que havia solicitado
um subsídio no valor de 125 mil eu-
ros. Contudo, por o presidente da Câ-

mara propôs que o subsídio a con-
ceder ao Aves fosse de 199 mil euros,
ou seja mais 74 mil euros do que o
valor solicitado.

Refere a comissão polítca que “os
vereadores do PSD apesar de votarem
favoravelmente o subsídio proposto
pela Câmara, não puderam deixar de
assinalar as enormes disparidades en-
tre o subsídio concedido e as restantes
associações do concelho, já que o
que estava e está em causa são os
apoios concedidos no âmbito da for-
mação e promoção do desporto junto
das camadas jovens”. Ainda assim,
adiantam, vereadores do PSD “não
fizeram qualquer proposta de redução
ao valor sugerido” pelo presidente da
Câmara “nem tão pouco o conside-
raram excessivo, limitando-se a chamar
à sua atenção para a necessidade de
“olhar” para as restantes Associações
do concelho e citaram apenas duas
a título de exemplo (União de Roriz e
o São Martinho)” |||||

PSD acusa a direcção
do Aves de misturar

“futebol com política”

PSD diz que direcção do Aves
se imiscuiu em “assuntos de
natureza exclusivamente
político/partidária” e com isto
terão “passado uma imagem
de pouca transparência nas
relações com a Câmara
Municipal”

||||| rEPORTAGEM E FOTO: SUSANA CARDOSO

A tradição do futsal feminino no
Clube Desportivo das Aves conheceu
um novo capítulo, mediante a ins-
crição da equipa de juniores no cam-
peonato nacional da categoria. As
anteriores participações nas provas
concelhias deram, então, a expe-
riência suficiente para os respons-
áveis pelo sector abraçarem este
“novo e empolgante desafio”.

A adjectivação é da autoria do
director Joaquim Gonçalves, que,
desta forma, procurou manter as atle-
tas num nível diferente, não havendo
o risco de as mesmas competirem
com seniores. “No campeonato con-
celhio não havia limite de idades e
isso não é muito bom, porque, por
vezes, a diferença de idade pode
fazer a diferença durante os jogos,
sobretudo pela menor ou maior
experiência. Agora, poderemos jogar
de forma mais equiparada”, afirmou
o responsável pelo convite endere-
çado a Lino Teixeira, que ocupa o
seu dia-a-dia com a arte de padeiro.
Habituado às lides técnicas, mas ape-
nas ao nível de alguns torneios reali-
zados por altura do Verão, ficou
lisonjeado com a proposta do
responsável avense e na hora de dar
uma resposta nem hesitou. “Adoro

Juniores mostram-se
no Nacional
FUTSAL FEMENINO DO AVES | EQUIPA JUNIOR DO FUTSAL FEMININO INSCRITA
NO CAMPEONATO NACIONAL DA CATEGORIA

esta modalidade e aceitei logo o
desafio”, acrescentou.

Com 12 jogadores, entre os 13
e os 18 anos, federadas na Associa-
ção de Futebol do Porto, Lino Teixeira
não podia estar mais satisfeito face
ao resultado do convívio nas últimas
semanas. Os treinos decorrem há
algumas semanas, precisamente des-
de 22 de Agosto, mas estes mo-
mentos foram suficientes para o
treinador se aperceber da qualidade
da equipa: “As miúdas são fantás-
ticas, é muito fácil lidar com elas.
Gostam muito deste desporto e en-
tregam-se de corpo e alma ao tra-

balho. Além disso, temos aqui um
balneário muito forte, espectacular,
aliado a estas excelentes condições
de trabalho. O fomento da amizade
é também o nosso grande objectivo”.

Provenientes da Vila das Aves e
de várias freguesias circundantes,
como é o caso de Roriz, Lordelo,
Rebordões e Pedome, as jogadores
passarão a treinar regularmente no
novo Pavilhão da Escola Secundária
D. Afonso Henriques, às segundas

e quintas-feiras, pelas 20 horas. Os
resultados da labuta diária serão
dados, posteriormente, a conhecer
durante o campeonato, com início
previsto para 7 de Outubro. Mas an-
tes disso, a 24 de Setembro terá
lugar a apresentação oficial da
equipa, no Pavilhão Gimnodespor-
tivo do CD Aves, às 16 horas, onde
os apoiantes da modalidade ficarão
a conhecer as futuras craques. Aliás,
ambos os responsáveis pedem “a
comparência do maior número de
pessoas, não só na apresentação

como também durante os jogos,
para, assim, ser transmitida aquela
força tão importante para a equipa”.
O apoio dos patrocinadores não é
esquecido, e, por isso, fazem questão
de agradecer a ajuda na obtenção
dos novos equipamentos desporti-
vos: camisolas publicitadas pelo
E’Leclerc e pela Miguel e Moreira
Frutaria, e a Junta de Freguesia de
Vila das Aves que faz publicidade
nos fatos de treino. ||||||

“As miúdas são fantásticas,
é muito fácil lidar com elas. Gostam muito deste desporto e

entregam-se de corpo e alma ao trabalho. Além disso, temos
aqui um balneário muito forte, espectacular, aliado

a estas excelentes condições de trabalho”.
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OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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||||| REPORTAGEM: SUSANA CARDOSO

Luís Mendes tem 16 anos e poderia
ser um adolescente comum a tantos
outros da sua idade se não fosse o
facto de ter conquistado o título de
Campeão Nacional de 3 mil metros
em pista, na categoria de juvenis, no
campeonato realizado no Luso, a 17
de Junho deste ano. Uma proeza obti-
da pelo jovem, natural de Vila das
Aves, que vai divulgando o nome da
terra pelo país e também do Clube
de Atletismo de São Salvador de Cam-
po, do qual faz parte. Mas a queda
para o atletismo apenas foi descoberta
há três anos, quando a convite do tio
e padrinho Fernando Mendes, tam-
bém ele atleta, resolveu um dia experi-
mentar a modalidade. “Foi mesmo por
acaso. O meu padrinho disse-me para
ir com ele treinar e, a partir daí, comecei
a gostar de atletismo”, lembrou. Os
primeiros anos foram passados no
Centro de Atletismo de Santo Tirso,
até que passou a vestir a camisola do
clube de São Salvador de Campo. A
mudança veio mesmo na hora certa,
dado o facto de as bases de treino
serem completamente diferentes: “Os
treinos passaram a ser diários e apli-
quei-me a fundo. Mesmo se estivesse
cansado depois de um dia de aulas
tentava esquecer-me disso e empe-
nhar-me ao máximo”.

Os resultados estão à vista de to-
dos e depois de resultados bastante
positivos obtidos em estrada, das
provas de pista realizadas em Braga,
Covilhã e Maia catapultaram-no até
à fase final, realizada no Luso. Um
dia bem diferente, onde o pódio con-
tou com a sua presença, e, além disso,
obteve os mínimos para a participação
no Campeonato Nacional de Junio-
res, realizado, depois, em Guimarães,
no qual obteve um honroso quinto
lugar, onde competiu com atletas mais
crescidos.

Luís Mendes gosta mais das pro-
vas de distância, porque tem “mais
resistência”, e dentro destas, elege as
de 1500 e 3 mil metros como as
suas predilectas. Enquanto se prepara
para entrar no 11º ano de escolarida-

Contavas com o titulo de campeão nacional ou foi uma surpresa para ti?
Treinei para ser campeão. Mas, por vezes, as coisas não correm como
esperamos; no nacional de corta-mato (05 de Março em Vagos), também
tinha aspirações a um lugar no pódio, estava em boa forma só que saiu-
me um dia não, por isso estamos preparados para tudo. Mas, não foi um
título que saiu ao acaso, pois esta época venci muitas provas.

Treinaste para ser campeão, treinas como?
Sou treinado por Abílio Costa, e treino em S. Mamede de Negrelos com os
outros atletas do clube, mas isso só é possível porque o clube me assegura
transporte, antes e depois dos treinos, quase sempre é o presidente, outras
vezes o meu tio Fernando Mendes que também é atleta no clube.

Que tipo de apoios tens?
Aqueles apoios que o clube dá a todos os atletas que naturalmente são
poucos, mas tenho algum apoio humano, e não posso esquecer três pessoas
que sem elas tudo seria mais difícil ou mesmo impossível: o meu treinador
Abílio Costa, o presidente do clube o Sr. Costa e o meu tio Fernando Men-
des que me acompanha em todas as provas, sejam aqui em Santo Tirso ou
no Algarve. Por exemplo, este ano levou-me ao Olímpico jovem, em Lagos.

Como vês o atletismo na imprensa regional, ou seja jornais locais?
É pouco divulgado, não sei porquê. Mas é importante que as pessoas entendam
que para se conquistar um título de campeão nacional são precisas muitas
horas de treino. ||||| ENTREVISTA DE ANTÓNIO SILVA

Um campeão avense
de gema
ATLETISMO | COM APENAS 16 ANOS, LUÍS MENDES CONQUISTOU O TÍTULO DE CAMPEÃO
NACIONAL DE 3 MIL METROS EM PISTA, NA CATEGORIA DE JUVENIS, NO CAMPEONATO
REALIZADO NO LUSO, A 17 DE JUNHO DESTE ANO.

de na Escola Secundária D. Afonso
Henriques, na Vila das Aves, o atleta
reconhece que não é fácil conciliar
os estudos com o atletismo, mas com
vontade e um pouquinho de esforço
tudo fica mais fácil. “Nos dias de In-
verno é bem pior e quando estou mais
cansado. Mas quando começo a cor-
rer esqueço tudo”. Reservado e discre-
to, prefere manter em sigilo o feito
conquistado recentemente. “Não sou
muito de espalhar as notícias”, justifi-
cou, quando reserva os seus tempos
livres para o descanso, não descartan-
do a possibilidade de “jogar com-
putador” ou o visionamento de um
“programa de televisão interessante”.

Firme na vontade de “pelo menos
concluir o secundário”, o jovem atleta
aponta no horizonte a chegada à
Selecção Nacional: “Isso seria o cul-
minar de um sonho que vou alimen-
tando. Vou continuar a dar o melhor
para ver se o consigo concretizar”. A
mudança para um dos principais clu-
bes nacionais da modalidade, como

é o caso do Sporting, também preenche
o imaginário de Luís Mendes, espe-
rançado em seguir, de forma profissio-
nal, o atletismo. Aliás, Luís Mendes é
apologista da “prática do desporto por
todas as faixas etárias, nomeadamente
os mais novos, porque essa é uma
das formas saudáveis de ocupação
dos tempos livres, permitindo um cres-
cimento sustentado e saudável”.
“Apoio a cem por cento o desporto.
Os jovens vão-se, cada vez mais, es-
tragando, e a prática de qualquer activi-
dade desportiva é sempre importante.
Além de podermos crescer nas
melhores condições também fazemos
muitas amizades”, contou. ||||||

LUÍS MENDES EM DISCURSO DIRECTO

Urbanização das Fontainhas - Edifício Torre
2º Andar - Sala E - Vila das Aves

Marcação de Consultas - Telef. 252 875 199

PODOLOGISTAS

Duarte Pinheiro
Pedro Serra

(Master em Podologia Clínica e Cirúrgica)

Confiança Resultados Satisfação

TOJELA CARNES, LDA

Carnes Verdes Salgadas e Fumadas

Sede: Lugar da Tojela, nº 48 - Vila das Aves - Telef. 252 872 400

Filial 1: Mercado - Vila das Aves

Filial 2: Mini Preço - Riba de Ave

O jovem atleta aponta no ho-
rizonte à chegada à Selecção
Nacional: “Isso seria o
culminar de um sonho que
vou alimentando. Vou conti-
nuar a dar o melhor para
ver se o consigo concretizar”.
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LEAVING SONGS
7/10

Stuart Staples, é pessoa de
gostos simples, sorrisos tímidos

e de poucas palavras, mas
quando este as modifica para a

musica, tudo se transforma, tudo
engrandece e sem cair no

exagero, o que está morto nasce
de novo, como se das cinzas se
fizessem lágrimas pequenas que
correm nas margens de um rio,

ate desaguar enchendo de
ternura um novo oceano.

Este é já o segundo trabalho a
solo do vocalista dos

Tindersticks. Se o primeiro
(Lucky Dog Recordings 03-04 )
foi muito introspectivo e pessoal,

este sim já se assemelha a
sonoridade dos Tinder

deixando os experimentalísmos
pessoais e a desonra de ser

nada mais nada menos um dos
top tem ao que toca a vozeirões

de estremecer, ouvir, sentir, e
chorar por mais..

Este Leaving Songs/Lucky Dog
Recordings é repleto de

sentimento, emoção,
romantismo e não deve fugir

muito ao novo trabalho que os
Tindersticks devem estar aí

mesmo a lançar ainda este ano.
Para finalizar “There’s a

gorgeous hesitation in Stuart
Staples’ voice - a sad hiccup that
puts a crimp in his croon. Think

Johnny Mathis meets Leonard
Cohen” - NY Daily News. E não

é preciso dizer mais nada. |||||
HELDER SOUSA
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Decorreu, no passado dia 2 de Setem-
bro, mais uma assembleia de freguesia
em Vila das Aves. Depois da minha
ausência no país, durante vários me-
ses, que me interrompeu a assiduidade
com que assisto às Assembleias de
Freguesia, voltei! E regressei entusias-
mado, na esperança de encontrar Boas
Novas. Infelizmente, deparei com
retrocesso a vários níveis,  de que
são vivos exemplos a maternidade e
o posto de finanças. Mas, nessa últi-
ma assembleia, foram tantas as frustra-
ções com que me deparei, que me
senti indignado! Claro que tenho
direito à indignação! Todo o cidadão
o tem! Quem o afirma é o grande
socialista Mário Soares.

Primeira frustração com que depa-
rei: - O actual presidente de Junta de
Vila das Aves, anunciou que deixará
de exercer o cargo a tempo inteiro.
Eu, tal como muitos Avenses, (bons
avenses)  que sempre nos debatemos

Assembleia
de Freguesia
de Setembro

por um presidente de Junta a tempo
inteiro, deparo agora, quando a Vila
continua a crescer populacional e ur-
banisticamente, com esse retrocesso
tão negativo para Vila das Aves. Dei-
xou de haver condições justificativas
para o exercício a tempo inteiro? Tal-
vez!... Mas importa saber quem contri-
buiu para essas condições negativas,
e com que objectivos. Para poupar al-
guns Euros não seria, visto que se fa-
zem investimentos que são um autên-
tico desperdício!... Deixo, portanto, ex-
pressa a minha mágoa pela perda de
mais um benefício para a Vila das Aves.

Segunda frustração: - verifiquei, que
continua a não haver cordialidade,
entre alguns deputados ligados ao
executivo e os da oposição e vice-
versa. Apesar de terem sido feitos
vários apelos nesse sentido, no início
e ao longo do mandato, pela presi-
dente da Assembleia, eles têm caído
em saco roto! Verifica-se, entre alguns
deputados, o desejo único de destruir
o que o “adversário” político constrói.
E, para atingir tais objectivos, explora-
se até à exaustão, pormenores irrele-
vantes que, se houvesse mais interesse
no projecto da Vila, que no do parti-
dário, bem poderiam ser tolerados,
mutuamente, e evitado certas rixas
sempre condenáveis. Desagradável
ainda, é o comportamento de alguns
(poucos) elementos do público, que
reagem mal contra questões do seu

desagrado, levantadas por um ou ou-
tro deputado. O público tem que ter
contenção de saber esperar pela sua
hora, para colocar as suas questões.
Claro que, quando um deputado en-
tra em discussão com o público, além
de desrespeitar a presidente da As-
sembleia e a essência da própria As-
sembleia em si, está também a des-
prestigiar o partido que representa e
a sua própria identidade de deputado.
A gravidade agudiza-se, quando esse
deputado é o porta-voz de um partido.
(Abro aqui um parêntese, para dizer
que o comportamento do porta voz
do PS, que entrou em “chispa” com
elementos do público, foi de uma
“grande” pequenez!... Enfim, o PS prefe-
re escorraçar socialistas com mais de
trinta anos de fidelidade à causa (sem
nunca trocar de cor) e apostar nisto).

Terceira frustração: O relaciona-
mento entre os dois presidentes Câ-
mara e Junta. Já lá vão cerca de 8
anos que Vila das Aves se sente
lesada pelo indesejável relacionamen-
to entre presidentes. Já no tempo de
Aníbal Moreira, a nossa Terra sofreu
e muito! Não me venham dizer que a
culpa é do “A” ou do “B”. Para mim a
culpa está repartida! Quando há dois
comportamentos orgulhosos e intole-
rantes (eu falo de comportamentos!),
nunca se consegue a paz. Pode o “A”
ter feito alguma coisa boa e o “B” tam-
bém, mas esta falta de cordialidade,

acinzentar-lhes a carreira no que res-
peita aos interesses de Vila das Aves.
Acredito que alguém escreverá, um
dia, sobre esta “nódoa” e seria bom
que a eternizasse nas páginas de um
livro. Como Avense de berço, quero
expressar a minha profunda tristeza
por todas estas coisas que lesam Vila
das Aves. ||||| ARMINDO FERNANDES

No Entre Margens nº 350 de 12/
07/2006 é referido pelo prof. José
Pacheco, na sua “Carta de Cense” que
me foi atribuída a autoria duns es-
critos seus.

É verdade sim senhor!
À página 191 do livro “Vila das

Aves em livro aberto – 50 anos”
editado pela Junta de Freguesia de
Vila das Aves, pode ler-se: “… “Cartas
da CEE” por um tal Compadre (de
seu nome Cidálio Ferreira)…”. Aliás,
logo que dei pelo engano, informei
o ex.mo sr. Presidente da Junta que
os escritos não eram maus. Na oca-
sião o sr. Presidente disse-me que tam-
bém não sabia de quem eram.

O seu a seu dono! Aproveito o
ensejo para enviar os meus cumpri-
mentos ao professor José Pacheco, cuja
obra muito aprecio. ||||| CIDÁLIO FERREIRA

O seu a seu
dono!

NOTA DO DIRECTOR

Discos

Este é já o segundo
trabalho a solo do vocalista

dos Tindersticks. Se o
primeiro (Lucky Dog

Recordings 03-04 ) foi
muito introspectivo e
pessoal, este sim já se

assemelha a sonoridade
dos Tindersticks

Compre-me penitenciar-me pelo
erro/equívoco referido na carta “O
seu a seu dono”. O artigo
publicado no livro “Vila das Aves
em livro aberto – 50 anos” em
que se referia ser Cidálio Ferreira
o autor da rubrica “Cartas da
C.E.E.” foi da minha autoria e julgo
ter já pedido desculpa quer ao
suposto autor, quer ao verdadeiro
autor, José Pacheco. Ficam aqui
também desculpas públicas. Ainda
bem que “Em Carta de Cense”
José Pacheco deixa uma aberta
para este escla-ecimento. |||||
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

entreMARGENS
13 DE SETEMBRO DE 2006 | OPINIÃO | PÁGINA 16

E N D E R E Ç O S
Assistência Médica Internacional - AMI
Apartado 521 - Carnaxide
2795 LINDA-A-VELHA

*****
OIKOS
Avª Visconde de Valmor, 35 - 3º Dtº
1000 LISBOA

*****
Associação Portuguesa Deficientes - A.P.D.
Largo do Rato
1200 LISBOA

*****
DECO
Rua dr. Alfredo Magalhães, 46 - 3º - Sala 3
4000-061 PORTO
Telef: 223389033 - Fax: 222088774

*****
Família Cristã
Rua D.Pedro de Cristo, 10
1700 LISBOA

*****
Associação dos Inquilinos do Norte
Rua da Firmeza, nº 107
4000 PORTO

*****
Associação Portuguesa Defesa Consumidor
Avº Defensores de Chaves, 21 - 1º Dtº
1000 LISBOA

*****
QUERCUS
Apartado 5
4001 PORTO CODEX

TELEFONES ÚTEIS
FARMÁCIAS

Negrelos - Ferreira...............................252941166
Aves - Coutinho.................................252941290
Aves - Fontaínhas 252871960
S.Martº Campo-Popular...............252841284
Rebordões.............................................252856043
Vilarinho...................................................252841479
Lordelo - Paiva....................................252941288
Riba d’Ave..................................................252982124
Delães.........................................................252931216
Bairro..........................................................252932678

HOSPITAIS
Santo Tirso.............................................252856011
Linha Azul...............................................252855851
Guimarães.............................................253515040
Riba d’Ave..............................................252900800
Famalicão..........................................252300800

CENTROS DE SAÚDE
Santo Tirso............................................252853094
Negrelos...................................................252941468
Vila das Aves 252870700
Linha Azul..............................................252871333
S. Martº Campo..................................252841128
Delães.......................................................252907030

BOMBEIROS
Aves..........................................................252820700
SSSSSANTANTANTANTANTOOOOO     TIRSOTIRSOTIRSOTIRSOTIRSO

Vermelhos...............................................252853036
Amarelos..............................................252830500
Vizela.................................................253584293/4
Riba d’Ave.............................................252900200

GNR
Santo Tirso.........................................252808250
Aves.........................................................252873276
Riba d’Ave..............................................252982385
Lordelo.......................................................252941115

JUNTAS DE FREGUESIA
Rebordões..........................................252872010
S.Tomé Negrelos...............................252941263
Roriz.........................................................252881383
S. Martº Campo..................................252841268
Lordelo.....................................................252941033
Bairro...........................................................252931008
Riba d’Ave...............................................252982903
Delães.......................................................252931796
Aves...........................................................252941313

CÂMARA MUNICIPAL
Santo Tirso...........................................252830400
Guimarães.............................................253410444
Vª Nª Famalicão.....................................252312119

INSTITUTO DO EMPREGO
Santo Tirso............................................252858080
Guimarães..............................................253423850
VªNª Famalicão.............................252501100

REPARTIÇÃO DE FINANÇAS
Santo Tirso.............................................252851383

Vª Nª Famalicão..................................252316633
Guimarães..............................................253413092

SEGURANÇA SOCIAL
Santo Tirso............................................252856081
S. Martº Campo....................................252841421
Guimarães..........................................253412426
Vª Nª Famalicão.................................252311294

LAR FAMILIAR DA TRANQUILIDADE
Aves.........................................................252942031
SOS SIDA.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .800201040

Inflexões
||||| OPINIÃO: CELSO CAMPOS

EX-LIBRIS Desapareceu um dos ex-
libris de Vila das Aves. Desapareceu
a frondosa árvore que marcava o lar-
go da Tojela. Hoje olha-se para aquele
local e temos a sensação de que falta
alguma coisa. Falta a árvore, centenária,
com certeza. Agora, aquele ponto de
encontro de muitos avenses para pôr
a conversa em dia, deixou de existir,
pois os bancos de jardim já não têm
a protecção e a sombra da árvore. O
corte total da árvore após a queda
do ramo era a medida que se impu-
nha, infelizmente. Ao invés, felizmente,
a queda aconteceu numa altura em
que não se encontrava ninguém de-
baixo dela, caso contrário poderia ter
havido consequências mais graves.
Basta lembrar o que ainda recente-
mente aconteceu em Sintra. O mau
estado da árvore da Tojela já devia
ter sido detectado. Tendo em conta a
idade dela e o local em que se encon-
tra deveria merecer exames periódicos
dos técnicos municipais. Além de se
lamentar a morte dessa frondosa árvo-
re deve-se alertar para as outras que
felizmente existem na nossa vila e no
concelho. Temos na nossa vila outras
árvores centenárias sob as quais muita
gente se protege do sol. Estou a lem-
brar-me nomeadamente das do adro
da igreja e das que estão junto do
quiosque. Deve haver uma fiscalização
periódica da saúde das árvores pelo
poder municipal, antes que algo de
mais grave aconteça.

PRESIDENTE DA JUNTA Desde o
início deste mês que deixamos de ter
o presidente da Junta a trabalhar a
tempo inteiro. O facto foi comunicado
na última Assembleia de Freguesia e
dominou os trabalhos da reunião. Ao
que parece, a origem da passagem do
presidente ao regime de meio-tempo
tem a ver com uma promessa não
cumprida de Castro Fernandes no
mandato anterior (antes de se terem
zangado), em que este se terá compro-

metido em pagar metade do salário
não pago pelo Estado. Carlos Valente
disse não ter recebido tostão relativa-
mente a isso. Não pretendo entrar em
mais uma polémica caseira entre o
presidente da Junta e o da Câmara,
apenas dizer objectivamente, que a
Vila das Aves merece ter o seu presi-
dente da Junta a tempo inteiro. Uma
terra com 10 mil habitantes e os pro-
blemas inerentes a este número de
população justifica-o. Compreende-se
ainda a opção de Carlos Valente no
sentido de diminuir o peso do seu
salário no orçamento da Junta.

SUBSÍDIOS Na mesma Assembleia,
Carlos Valente voltou a bater na tecla
da falta de atribuição de subsídios
ou protocolos da Câmara para a Junta
de Freguesia. Disse ter recebido este
ano apenas cinco mil euros para as
festas da vila. Ouvimos isto há mais

O mau estado da árvore da Tojela já devia ter sido detectado. Tendo em conta a idade dela e o
local em que se encontra deveria merecer exames periódicos dos técnicos municipais. Além de se

lamentar a morte dessa frondosa árvore deve-se alertar para as outras que felizmente
existem na nossa vila e no concelho

agora, porque é que investe directa-
mente na Vila das Aves, mas na maio-
ria das outras freguesias dá dinheiro
às Juntas para que sejam elas a exe-
cutar as obras? É unânime dizer-se
que é mais bem gasto um euro por
uma Câmara Municipal do que mil
pela administração central. O mesmo
pensamento se pode ter entre uma
Câmara e uma Junta de Freguesia. O
leitor dirá: sempre a bater no mes-
mo. Infelizmente, assim é.

COMPORTAMENTOS Na dita assem-
bleia muito se falou de comportamen-
tos menos próprios. O problema é que
quem mais fala de comportamentos é
quem mais devia olhar para o que
faz. O público devia saber comportar-
se numa Assembleia de Freguesia,
mas como logo na altura alguém disse,

os deputados são os que primeiro
deviam dar o exemplo e, muitas vezes
não dão, basta ver o exemplo do depu-
tado que se referiu ao comportamento
de um elemento do público e que le-
vou este a reagir. A presidente da
Assembleia faz apelos ao civismo das
pessoas. Nem tanto ao mar, nem tanto
à terra. Que ninguém queira que o
público esteja como que robotizado
perante o que se diz numa Assem-
bleia. Deve-se tolerar uma ou outra
reacção do público, dentro dos limites
do razoável. Qualquer pessoa pode
abanar a cabeça em sinal de reprova-
ção. Aliás, os deputados estão cons-
tantemente a fazer isso, uns perante
os outros. Conclusão. Se querem o
respeito dos avenses, devem merecê-lo
e não impô-lo. ||||| celsocampos@sapo.pt

de cinco anos (já com o presidente
Aníbal Moreira) e vamos continuar a
ouvir, pelo menos, até ao fim do
mandato. É esse o preço a pagar pelo
“comportamento” do presidente da
Junta das Aves face ao poder muni-
cipal. Também já discordei de certas
tomadas de posição do presidente da
Junta, mas acabo por compreendê-las.
Ele tinha um projecto para a vila que
não pode concretizar. Ele tenta cortar
uma fatia do bolo do orçamento mu-
nicipal, mas ninguém lhe dá uma faca,
nem mesmo um canivete para cortar
um pouco desse bolo. Por seu lado,
os deputados do PS vincaram, mais
uma vez, que nunca como no mandato
anterior a Vila das Aves teve tanto
investimento municipal. É verdade. Dis-
so não há dúvidas. Mas se a Câmara
investe directamente, para que precisa-
mos de uma Junta de Freguesia? Já
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NATURAVES
Com nova gerência

Massagens, osteopatia,
acupunctura, naturopatia

Telf. e Fax 252 871 454 -
Centro Comercial da Tojela - 4795 Vila das Aves OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves
Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475

adecar@portugalmail.com

VW Passat Variant TDI 130CV - 2002 - Full Extras + GPS - Preto
Mercedez-Benz C - 2002 - CDI Station - 2002 -

Ful Extras - Preto Met.

Mitsubishi Space Star - 1999 - c/ Extras - Azul

Audi 80 TDI Avant - C/ Extras - Verde met.

Ford Mondeo 1.8 TD Station - c/ Extras - Cinza met.

Mercedes-Benz 300 SL 24V - Full Extras + Hard Top
VW Golf Cabriolet - C/ Extras - Azul Met.

Fiat Punto TD Van - C/ Extras

MULTIMARCAS

Comércio de Automóveis
novos e usados

||||| OPINIÃO: CIDÁLIO FERREIRA

Há muitas coisas interessantes neste mundo
de Deus! Uma delas é as pessoas serem tão
diferentes na raça, crença religiosa, formação,
tradições e sei lá que mais e todas, mas todas
mesmo, poderem ser agrupadas em
determinados conjuntos com as mesmas
características. Há os chatos, os fofoqueiros, os
aldrabões, os parvos – que não é o mesmo
que estúpidos – os bêbados, os vagabundos,
os puxa-saco e lambe-botas. Assim como
também os há honestos, para quem as
relações humanas são uma coisa quase que
vital para as suas vidas. Há pessoas que
gostam de ajudar o próximo, a qualquer hora,
mesmo sem o conhecer profundamente. Acho
estas pessoas extraordinárias, dum espírito
realmente superior, que nascem e vivem para
iluminar o espaço que ocupam. Bem hajam!
A Sociologia deve ser uma ciência fora de
série! Eu, que nunca fui muito de filosofias nos
meus tempos de estudante, reconheço hoje,
porque a vida me ensinou, que não há nada
mais interessante e difícil de ser estudado que
o comportamento humano. Uma matéria
vastíssima. O Homem em sociedade. Ou o
Homem eremita? A relação Homem-Espírito. O
Homem eterno…
E depois há que ter o tal sexto sentido para se
captar a primeira impressão quando encetamos
uma nova relação. Se esse instinto falha,
normalmente acabamos por ter dissabores. É
uma raridade encontrar alguém que nos saiba
respeitar e tratar em pé de igualdade, sem
preconceitos. Os que são superiores em
instrução, porque podem exibir um diploma,
tratam-nos com sobranceria. Aqueles que nos
são inferiores, por inveja ou por outras razões
que nem sempre descortinamos com clareza,
passam a vida a tentar minar a nossa vida, a
estragar o nosso trabalho, a desprezar as
nossas ideias e a ignorar os nossos bons
conselhos. Evidentemente que temos de saber
sobreviver a tudo isso. Temos de contornar as
dificuldades. Temos de fazer uma avaliação do
problema. E é aqui que entra em acção todo o
nosso conhecimento sobre o ser humano. Há
que classificá-lo e compará-lo com outros
casos que já conhecemos. Não temos de
inventar nada. Não dizemos nada de novo
mas, com paciência, podemos fazer mudar o
comportamento social dum indivíduo se
houver interesse mútuo, é claro! Se assim não
acontecer só há uma solução: - Desligar,
esquecer e partir para outra.

Mas atenção! O que não podemos é viver em
solidão, pois é das coisas mais tristes que
conheço. E um dos meios que utilizava para
combater a solidão era escrever. Sempre me
dei bem com isso. Um papel e uma caneta!
Dois amigos fiéis para as horas difíceis…

Impressões dum
Sagitário Entre aspas

||||| OPINIÃO: JOSÉ PACHECO

Você recorre demasiado a metáforas e
também exagera nas aspas! Deveria
procurar ser menos metafórico e pôr mais
notas de rodapé nos seus textos, citar
autores, indicar bibliografia…

Assenti: é bem verdade o que afirma.
E, sem querer ser mordaz, esclareci
que o artifício funciona como uma
espécie de protecção. Quem escreve
sobre Educação numa linguagem lim-
pa, sem aspas, arrisca-se a acabar os
seus dias no divã do psiquiatra. Por
isso, com o objectivo de escapar ao
linguarejar “objectivo”, reincido no uso
excessivo das aspas. E ofereço-vos um
arremedo de “taxinomia” dos profes-
sores que passaram pela Ponte, nos
últimos trinta anos, juntamente com
uma sugestão de “trabalho para casa”.

Na Ponte, como em outras escolas,

1 Para que não me critiquem por não usar notas de

rodapé, direi que estas aspas requerem uma explicação,

que poderá ser achada nas cartas que enviei à minha
neta. E, para que se saiba que também sei fazer referências

bibliográficas, acrescento que a obra que contém

referências aos “porquenãos” tem por título “Para Alice,
com Amor” e foi publicada pela Cortez Editora.

há professores que tomaram cons-
ciência da obsolescência da escola
“tradicional” e os que “nunca perde-
ram tempo a pensar nisso”.

Os primeiros dividem-se em dois
tipos: os que tentam melhorar a sua
prática, e estes são os “bem-intencio-
nados”; e os que se fazem desenten-
didos, isto é, sabem que devem mudar
mas não mudam. Estes são os “cíni-
cos” (nesta tipologia, quase dispensa-
ria as aspas, mas mantê-las-ei só para
arreliar os críticos).

Os “bem-intencionados” subdivi-
dem-se entre “praticistas”, “modistas”
e “inovadores”.

Os “praticistas” crêem que, para
melhorar o seu desempenho, basta o
“jeitinho” e a “experiência acumulada”.
Por sua vez, estes poderão ser dividi-
dos em dois sub-tipos: os que conse-
guem efeitos inconsequentes, que
pouco ou nada mudam no essencial
– os “imediatistas artesanais”; e os que
desistem de modificar a sua prática,
porque “já não estão em idade para
se meterem em aventuras” – os “desis-
tentes crónicos”.

Os “modistas”, como a designação
sugere, copiam “modas pedagógicas”,
enfeitam o “tradicional” com moder-
nos artefactos, criam a aparência de
novo, são uma espécie de “constru-
tivistas não-praticantes”. Subdividem-
se em duas espécies: os “travestis
pedagógicos”, que se mantêm na se-
gurança do ensino transmissivo ocul-
to sob o manto diáfano de um cenário
de modernidade; e os “militantes
sazonais”, que mudam de moda em
conformidade com a que estiver mais
“in”, com a justificação de que o que
tinham tentado fazer não resultaria
“porque nem na Europa resultou”…

Os inovadores são uma espécie

rara, e poderemos considerá-la mes-
mo em vias de extinção. Dividem-se
entre “neutralizáveis”e “resilientes”.

Os “neutralizáveis” são os alvos
preferidos dos “porquenãos”1 , que
lhes destroem os projectos e, não raras
vezes, a saúde mental. Os “neutrali-
záveis” são dignos de alinhar ao lado
de um Ferrer fuzilado, ou de uma
Louise deportada, numa “martiriolo-
gia” cujo rol só não se alonga, porque
longe vai o tempo da inquisição que
imolou Giordano e assustou Galileu.

Finalmente, os “resilientes”, os que
lograram achar uma “gramática da
sobrevivência dos projectos” que lhes
permitiu escapar à sanha dos “porque-
nãos” e ludibriar o sistema.

Coloquei 33 palavras e expressões
entre aspas, sem pretender figurar no
Livro de recordes do Guiness. Pr-
oponho que os leitores ponham ciên-
cia no lugar da metáfora, e um dis-
curso limpo no lugar das aspas.

A terminologia que utilizei carece
de uma melhor definição de conceitos,
por exemplo, com recurso aos “ideais-
tipo weberianos”. Será tarefa para
alguém mais entendido que eu, que
não passo de um “inovador resiliente”
(aposentado) e mero “aprendiz de uto-
pias” (e com estas aspas já vou em
36!...). |||||

Os “modistas”, como a designação sugere,
copiam “modas pedagógicas”, enfeitam o

“tradicional” com modernos artefactos, criam a
aparência de novo, são uma espécie de “constru-
tivistas não-praticantes”. Subdividem-se em duas

espécies: os “travestis pedagógicos”, que se
mantêm na segurança do ensino transmissivo
oculto sob o manto diáfano de um cenário de
modernidade; e os “militantes sazonais”, que

mudam de moda em conformidade com a que
estiver mais “in”, com a justificação de que o que

tinham tentado fazer não resultaria “porque
nem na Europa resultou”…
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GANHE  UM
ALMOÇO  PARA
DUAS  PESSOAS

Os premiados no Sobreiro e na Adega Regional
2000, devem identificar-se junto do respectivo
restaurante, os premiados no Estrela do Monte

devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO o o o o o  feliz contem-
plado nesta 1ª saída de Setembro
foi o nosso estimado assinante, o
proprietário do Coluna Bar, na Av.
Silva Pereira, nº 53, em Bairro.

Na      ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000ADEGA REGIONAL 2000, o  feliz
contemplado nesta 1ª saída de
Setembro foi o nosso estimado
assinante, Joaquim da Silva Barroso, Rua
da Seca da Costa, nº 211, em Roriz.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO

PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE

RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTE     o feliz
contemplado nesta 1ª saída de
Setembro foi o nosso estimado
assinante, Romeu José Coelho F. Neto,
residente na Rua Vale do Ave, nº 52,
na Trofa.

Restaurante Estrela do Monte
Lugar da Barca - Monte

Telf: 252 982607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s:  252 931043 / 252 905910

Restaurante     Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105 - TLM: 919 696 844
E-mail: cristianomachado@cinaves.com

www.cinaves.com

FALECIDOS EM VILA DAS AVES NO MÊS DE AGOSTO
DIA 3 - Álvaro José Carneiro Peixto, com 37 anos, Travessa do Caramulo.
DIA 10 - Felicidade da Silva Torres, com 77 anos, Rua de Paredes.
DIA 12 - Deolinda Glória M. Lima, com 75 anos, Rua Pe. Joaquim Carlos Lemos.
DIA 16 - Manuel Luís A. Carvalho, com 67 anos, Rua Ponte da Pinguela.
DIA 16 - Arnaldo da Cunha Coelho, com 88 anos, França.
DIA 17 - José Rafael Nunes de Castro, 34 anos, Rua Ala. Arnaldo Gama.
DIA 20 - Belmiro Sousa Martins, com 58 anos, Rua da Agra.
DIA 22 - Rosa da Costa, com 89 anos, Rua das Carvalheiras.
DIA 26 - Agueda Ribeiro dos Santos, com 67 anos, Rua de Ringe.
DIA 28 - Glória Joaquina, com 74 anos, Rua do Rio Ave.

FALECIDOS EM LORDELO NO MÊS DE AGOSTO
DIA 19 - António Faria, com 85 anos, Travessa Prof. Luís Machado.
DIA 20 - Laura Oliveira, com 82 anos, Travesessa da Nogueria.
DIA 21 - Domingos Valdemar Oliveira Silva, com 51 anos, Rua dos Alvarinhos.
DIA 25 - Arnaldo Martins, com 79 anos, Rua Zeca Afonso.
DIA 31- Joaquim Machado Pacheco, com 54 anos, Rua das Lages.

FALECIDOS EM REBORDÕES NO MÊS DE AGOSTO
DIA 22 - Basílio Maia Pereira, com 56 anos, Rua da Vergadela.
DIA 22 - Maria Oliveira Machado, com 85 anos, Rua da Vergadela.
DIA 23 - Custódia Faria de Almeida, com 84 anos, Rua da Calçada.
DIA 29 - Maria Arminda S. Andrade Russel Cortez, com 67 anos, Av. de Freitas.

O ENTREMARGENS ENVIA ÀS FAMILIAS ENLUTADAS AS MAIS SENTIDAS CONDOLÊNCIAS.

Centro Comercial Abril - Rua 25 de Abril, nº 230 - Loja AR
4795-023 Vila das Aves - dcgas@mail.telepac.pt

Telefone: 252 873 094 - Fax 252 871 352

Distribuição e Comércio de Gás, Ldª

galp gás
energia

Se comprou casa, ou quer reformular a
que tem, nós temos a solução para si!

* Cortinados
(em Algodão, Linho, Organza,etc.),

* Edredons
* Romanetes,
* Painéis

Contacte-nos pelo telf.: 91 977 94 16 ... Nós vamos ter consigo!

AGRADECIMENTO
José Rafael Nunes de Castro

11-07-1972
17-08-2006

A família neste momento doloroso e
profundamente sensibilizada pelo
apoio e carinho recebidos, vêm por
este meio agradecer a todos quantos
se dignaram a participar no funeral
bem como na missa de 7º dia em
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária - Unip. Lda

MAGALHÃES OCULISTA
Óptica médica

Magalhães Oculista, Rua D. Nuno Álvares Pereira, n. 157 (frente ao mercado)
VILA DAS AVES. Telefone 252 872 021.
Magalhães Oculista, Rua D. Abílio Torres, nº 1180, VIZELA. Telefone: 253 481 652.

Testes grátis todos os dias.
Temos vários tipos de descontos, em armações e lentes.
Marque a sua consulta para médico dos olhos, nas nossas instalaçõoes, em frente ao
mercado, em Vila das Aves, ou pleo telefone 252 872 021.
Melhor qualidade e preço não há. Visite-nos!

CONSULTAS POR MÉDICO DOS OLHOS.
CONSULTAS AUDITIVAS GRÁTIS. TELEFONE 252 872 021

Clara Alves
psicologa

Urb. das fontainhas -
- edifício torre, 4º andar - sala f
telem. 967 373 979

Consulta psicológica
de crianças, jovens e adultos.

Terapia Ocupacional

4795 - 114 vila das aves
e.mail: clara.alves@iol.pt

AGRADECIMENTO
Glória Joaquina

17-01-1922
28-08-2006

A família neste momento doloroso e
profundamente sensibilizada pelo
apoio e carinho recebidos, vêm por
este meio agradecer a todos quantos
se dignaram a participar no funeral
bem como na missa de 7º dia em
sufrágio da alma da saudosa extinta.

PRÓXIMA EDIÇÃO NAS BANCAS A  27 DE SETEMBRO

entremargens@mail.telepac.pt

escreva-nos

AGRADECIMENTO
Maria Ribeiro Pereira

(Srª Maria do Talho)
07-03-1921
10-09-2006

A família neste momento doloroso e pro-
fundamente sensibilizada pelo apoio e
carinho recebidos, vêm por este meio
agradecer a todos quantos se dignaram
a participar no funeral bem como na mis-
sa de 7º dia em sufrágio da alma da
saudosa extinta.

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária - Unip. Lda
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vende-se * compra-se * aluga-se * oferta de emprego * procura de emprego * outros...

Anuncie neste jornal. Oferta e  procura  de  emprego grátis (duas edições...) Outro tipo de anúncios:
1 vez, 5 Euros . Mais do que 1 vez, 4 Euros

OCULISTA

Outra Visão do Mundo

JJJJJ .....OOOOO .....RRRRR .....GGGGG .....EEEEE
����������������������������������������

Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Trespassa-se
Pastelaria Pão-quente c/pizzaria bem

situada, c/ frente para a EN105.
contactar: 91 426 77 00

EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /EMPREENDERORES /
NEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIONEGÓCIO PRÓPRIO

Para melhor mercado da actualidade
Part-time / Full-time

Boa apresentação e facilidade de comunicação
Contactar: 91 908 77 00

Empresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder deEmpresa sólida e líder de

mercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitirmercado pretende admitir

VENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/ASVENDEDORES/AS
EXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOSEXIGIMOS:
boa apresentação, espirito de grupo, sentido de
responsabilidade, idade 25/45, disponibilidade

imediata, habilitações mínimas: 9º ano

OFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOSOFERECEMOS:
Base+comissões+prémios, vencimento acima da
média, viatura, ficheiro clientes, formação e apoio,
exclusividade de zona

Contacto: 252 900 290

URGENTE
Multinacional, actuando no melhor mercado da
actualidade, procura pessoas: EmpreendedoresEmpreendedoresEmpreendedoresEmpreendedoresEmpreendedores
/ Distribuidores/ Distribuidores/ Distribuidores/ Distribuidores/ Distribuidores (M/F), c/ boa apresentação.
Rendimentos muito acima da média. Formação

continua. Marque entevista: 960 040 511

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves

TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS :::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

Vende ou Aluga

Mediação Imobiliária | | | | | Venda de habitações, lojas e terrenos
trata crédito habitação ||||| Administração condomínios

OLGA BARROSO
MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA UNIPESSOAL, LDA

Licença 6868 AMI

Telem. 96 763 96 88 Telf. 252 872 695
Av. Indústria Têxtil, nº 270 | São Tomé de Negrelos Armazens - Edifício Corticeiro

Vende-se
Casa Tipo T1

em S.Tomé de Negrelos
contactar: 252 942 959 ou

         964 275 201

Drª Silvina e Drº António Pimenta
(Médicos especialistas)

Consultas com hora marcada
Contactar: 252 941 555 ou

91 755 54 70

Nesmatex, Lda, Unipessoal

Aluga-se
Armazém junto ao Estádio de Vila

das Aves c/ bons acessos
180m2 e 4m altura

contactar 96 437 09 29

David Augusto Azevedo Alves Carneiro

FABRICANTE DE SOFÁS POR MEDIDA E A GOSTO | FABRICANTE DE PUFFS |
RESTAURO DE SOFÁS | MONTAGEM E RESTAURO DE CAFÉS | RESTAUROS DE MOBÍLIAS

DE QUARTO | RESTAUROS DE INTERIORES DE AUTOMÓVEIS | RESTAUROS DE GINÁSIOS | COLCHÕES POR
MEDIDA PARA GINÁSIOS | ESTOFOS EM PELE | ALTERAÇÃO DE

BANCOS DE AUTOMÓVEIS | APLICAÇÃO DE TAMPAS EM CARRINHAS DE 2 LUG. |
CAPOTAS | TOLDOS | CARAVANAS E AUTO CARAVANAS | ETC

Travessa das Fontainhas, nº 129
VILA DAS AVES

Telm. 93 639 26 58

Estofos Carneiro

252 860 400

ave@remax.pt www.remax.pt

AMI 5347

MORADIAS - BAIRRO

T3 com poço, geminada  /  T3 geminada   /  T4 com armazém

Negócio de oportunidades!

MORADIA C/
RESTAURANTE
S. Tomé Negrelos

A funcionar
em pleno

Luís Martins
Telm. 913 465 109
e-mail: lmartins@remax.pt

Jorge Rebelo
Telm. 913 465 108

e-mail: jrebelo@remax.pt

Negócios imobiliários,
com profissionais

autorizados e legalizados!...

ANDAR MORADIA T2
Centro da Vila

Negócio de ocasião

T3 CENTRO VILA
c/ lugar garagem

Só 85.000 Eur.

TERRENOS
Roriz - 1.300m2

Roriz - 980m2

Fontão - 1.235m2

Roriz - 585m2

Monte Córdova - 2.300m2

OPORTUNIDADES NEGÓCIOS
Moradia T4 - 215.000 Eur.

Armazém individual - Santo Tirso - 125.000 Eur.
T3 com garagem - S.Romão - 77.250 Eur.

Terreno p/ 7 habitações c/ projecto aprovado

TRESPASSE - PÃO QUENTE
Sequeirô

Negócio ocasião!

MORADIA C/
RESTAURANTE

Oliveira S.Mateus
Bom negócio!!!
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LORDELO - GUIMARÃES

11,90999,00 58,00
CAMISOLA DE
FANTASIA 2/8A
MNO REF.72069

2,95
PORTÁTIL ACER
5601-100GB-
2048MB

2,997,98 0,59
PAPEL FOTOCÓPIA
A4 NAVIGATOR

34,85
BACALHAU
CRESCIDO ORIG.
NORUEGA  kg

7,392,99 1,99
BACALHAU
CORRETE ORIG.
NORUERA kg

4,99

ENTREMEADA
INTEIRA
kg

2,79
REFRIGERANTE C/
GÁS FRUTOL
1,5 lt

0,75
COSTELETAS
MISTAS DE PORCO
kg

2,99
VINHO VERDE
PONTE DE LIMA
75 cl

1,68

DETERGENTE TIDE
65 doses

8,48
OLEO VAQUEIRO
1 lt

0,99
ATUM EM OLEO
PESCADOR
110 gr

0,55
PAPEL HIGIÉNICO
RENOVA
18+6 grátis

4,88

ENTREGAS
GRATUITAS

DE GRANDES
DOMÉSTICOS
AO DOMICÍLIO

(ATÉ 40 KM)

HORÁRIO DE

FUNCIONAMENTO

Domingo a Quinta
das 9h30 às 22h00
Sexta e Sábado das

9h30 às 23h00
Promoções limitadas ao stock existente e salvo qualquer erro tipográfico. Campanha válida de 13 a 24 de Setembro de 2006.

20 Preços de Arrasar

CONJ.PRATO+COPO
+TALHERES BEBE
REF.EL51

IMPRESSORA
MULTIFUNÇÕES
X1250

SABRINA
ELÉCTRICA VILEDA

MAÇA GOLDEN/
STARKING ORIG.
PORTUGAL kg

CAMARÃO CONGE-
LADO
40-60 kg

FILETES DE PES-
CADA PESCANOVA
400 gr

LOMBO DE PORCO
C/ OSSO
kg
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